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REUNION EXTRAORDINARIA DE CECLA A NIVEL DE EXPERTOS 

V i ñ a d e l M a r , 7 a l d e mayo 1 9 6 9 

I n f o r m e d e l R e l a t o r - • 

Introducción 

La S e c r e t a r í a d e C o o r d i n a c i ó n d e l a C o m i s i ó n E s p e c i a l de C o o r d i n a c i ó n 

L a t i n o a m e r i c a n a ( C E C L A ) , a c a r g o d e l a S e c r e t a r i a de E s t a d o p a r a R e l a c i o n e s 

E x t e r i o r e s d e l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , c o n v o c ó a l o s p a í s e s m i e m b r o s de 

CECLA a u n a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a a l o s n i v e l e s d e E x p e r t o s y M i n i s t e r i a l . 

E l d o c u m e n t o r e s p e c t i v o s e ñ a l a como m a n d a t o p r e c i s a r " l o s p l a n t e a m i e n t o s 

a e f e c t u a r s e f r e n t e a l o s E s t a d o s . U n i d o s " p o r A m é r i c a L a t i n a ; a s i m i s m o 

hubo a c u e r d o m a y o r i t a r i o de q u e l a r e u n i ó n a n i v e l d e E x p e r t o s s e r e a l i -

z a r í a en d o s e t a p a s , l a p r i m e r a de l a s c u a l e s t u v o l u g a r d e l 3 1 de m a r z o 

a l 7 d e a b r i l de I 9 6 9 , e n S a n t i a g o de C h i l e » 

En e s e e v e n t o s e a p f o b ó e l t e m a r i o a que h a b r í a n de s u j e t a r s e l o s 

t r a b a j o s y s e p r e c i s a r o n p u n t o s d e c o n s e n s o p a r a ' n o r m a r l a s p r o p u e s t a s 

c o n c r e t a s q u e h a b r í a n de h a c e r s e e n l a s e g u n d a p a r t e de l a r e u n i ó n . E l 

i n f o r m e de l o s t r a b a j o s e f e c t u a d o s e n l a p r i m e r a e t a p a e s t á c o n t e n i d o en 

e l d o c u m e n t o E/35» . . •• -

La R e u n i ó n E x t r a o r d i n a r i a a N . i v e l d e E x p e r t o s c e l e b r ó l a s e g u n d a 

p a r t e d e s u p e r í o d o d e s e s i o n e s d e l 7 a l de mayo de I 9 6 9 , en V i ñ a d e l 

M a r , C h i l e . .. 

Cuestiones de organización 
De acuerdo con e l Reglamento de CECLA, continuaron en e j e r c i c i o de 

sus funciones l o s r e p r e s e n t a n t e s • de l o s ' p a í s e s ' e l eg idos en l a primera etapa: 
S r . P a t r i c i o S i l v a , de C h i l e , P r e s i d e n t e ; S r , Jorge J u s t o Baero B r i a n , 
de Uruguay, Primer V i c e p r e s i d e n t e ; S r . Eduardo Palomo, de Guatemala, 
Segundo Vicepres idente y S r , Gustavo P e t r i c i o l i , de México, R e l a t o r . • 
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E l e v e n t o f u e i n a u g u r a d o p o r e l S r , G a b r i e l V a l d é s , M i n i s t r o d e 

R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s . , d e G h í l e ^ . ç u j a . . i j t t e r y e n c i ^ ^ f i ^ w r a en e l A n e x o V 

1 , A n o m b r e d e l a s ñ e l e g a c i o n e s a s i s t e n t e s h i z o u s o d e l a p a l a b r a e l ; .. 
S r . M a n u e l S a n M i g u e l , J e f e d e l a D e l e g a c i ó n d e A r g e n t i n a , c u y o d i s c u r s o 

f i g u r a e n e l d o c u m e n t o 2 , -

L a S e c r e t a r í a d e l a R e u n i ó n e s t u v o a c a r g o d e p e r s o n a l d e l 

M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e C h i l e . 

E l P l e n á r i o : d e c i d i ó c r . e a r d o s C o m i s i o n e s pa^ra e x a m i n a r e l t e m a I I . ^̂  

d e l a A g e n d a , c o n s t i t u y é n d o s e e n C o m i s i ó n G e n e r a l p a r a c o n s i d e r a r l o s 

t e m a s : I : y I I I . 

A l a C o m i s i o n I s e a s i g n a r o n l o s a s p e c t o s d e c o m e r c i o , t r a n s p o r t e , 

f i n a n c i a m i e n t o , i n v e r s i o n e s e i n v i s i b l e s ; f u e r o n e l e c t o s p a r a d i r i g i r l o s 

t r a b a d o s d e e s t a C o m i s i ó n l o s s e ñ o r e s J u l i o Z a m o r a , d e ' M é x i c o , como 

P r e s i d e n t e ; y G a b r i e l M a r t í n e z , d e A r g e n t i n a , como R e l a t o r . E l i n f o r m e 

d e e s t a C o m i s i ó n f i g u r a e n e l d o c u m e n t o 6 V R e v , l , 

La, C o m i s i ó n I I f u e r e s p o n s a b i l i z a d a d e a n a l i z a r l o s i n c i s o s r e f e r e n -

t e s a d e s a r r o l l o c i e n t í f i c o y t e c n o l ó g i c o , c o o p e r a c i ó n t é c n i c a y d e s a r r o l l o 

s o c i a l . A c t u ó como P r e s i d e n t e d e e s t a C o m i s i ó n e l S r . J o r g e A l v a r e z 

O l l o n i e g o , d e l U r u g u a y , y como R e l a t o r f u e e l e c t o e l S r . F e r n a n d o B u a r q u e 

F r a n c o - N e t t o - , "de l B r a s i l , E l i n f o r m e ; d e e s t a C o m i s i ó n c o n s t a e n ' T o s 

d o c u m e n t o - 6 3 / I ^ e v , l , y'^6(3/R'ev. 

A g e n d a 

L a p r i m e r a e t a p a d e l a r e u n i ó n a n i v e l de E x p e r t o s a p r o b ó unánimer-

m e n t e e l s i g u i e n t e t e m a r i o : . • , • ^ 

I . A n á l i s i s d e l a é v o l u c i ó n y e s t a d o a c t u a l d e l a C o o p e r a c i ó n I n t e r a m e r i -
, c a n a e I n t e r n a c i o n a l p a r a e l d e s a r r o l l o d e A m é r i c a L a t i n a , e n f u n c i ó n 

d e 
s u s p l a n t e a m i e n t o s t r a d i c i o n a l e s y d e l o s c o m p r o m i s o s q u e s e h a n 

g e n e r a d o , ' 

I I . P r o p u e s t a s d e A m é r i c a L a t i n a e n l a s s i g u i e n t e s á r e a s : 

1 . C o m e r c i o 

A , P r o d u c t o s B á s i c o s 
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a) Condiciones de acceso 
b) Tratamientos discriminatorios 
c) Problemas fiscales 
d) • ••Defensa de los precios de exportación 

• e) -Acuerdos sobré productos 
f) Ayuda alimentaria 
g) Otros 

B. .Manufacturas y semim-anufacturas 
a) Condiciones de acceso , •. ' 
b) ' Otras condiciones restrictivas 

. c) Preferencias generala, , no discriminatorias y no recíprocas 
d) Otros. 

'C, Cooperación para'la'promoción de exportaciones. 

D. Aplicación de cláusulas de escape. Mecanismo de consulta. 

E. Apoyo de los Estado.̂  Unidos al comercio con otras áreas. 

2o Transportes 
•••• a) Desarrollo de las marinas 'mercantes 

b) Fletes marítimos 
c) Infraestructura del transporte 
d) Otros ... . . . 

3» Finf'nc'iaml ento; inversiones e invisibles 
a) Criterios económicos del financiamiento externo para el desarrollo 
b) Volumen, modalidades y condicioner 
c) Créditos atados 
d) Acceso a los r.ercaclós de ca.pitales 
e) Financiamiento r'e las -'tacionof; de América Latina 
f) Inversión privada ê .iterna 
g) Financiamier.'VO ' -"e proyectos .uiltinacionales y de proyectos rela-

cionados co.i la intes-fación económica' • • 
h) Financiamiento de la infi-aestructura social . . 
i) ' Aspecto.",• del me joi-amien'io del sistema monetario internacional 
j) .Turismo 
k) • Seguros y •reasegu-'-os 
1) Otros 

kc Desarrollo científico y tecnológico 
a) Principios generales 
b). Fomento de la investigación básica y aplicada 
c) Formación y peífeccicnaraiento de personal científico y técnico 
d) Acceso a la información 
e) Transferencia y adaptación de tecnología y condiciones para el uso 

de patentes 
f) Formación de centros regionales latinoamericanos 
B-) Otros 
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5 , C o o p e r a c i ó n T é c n i c a 

6 . M e d i d a s p a r a e s t i m u l a r e l d e s a r r o l l o s o c i a l d e l a r e g i ó n en s e c t o r e s 
t a l e s c o m o : e d u c a c i ó n , v i v i e n d a , s a l u d y o t r o s 

I I I . A c c i ó n d e A m é r i c a L a t i n a p a r a l o g r a r s u s o b j e t i v o s c o n E s t a d o s ü n i d o s . 

A s i s t e n t e s 

S e a c r e d i t a r o n d e b i d a m e n t e a n t e l a S e c r e t a r í a d e l a R e u n i ó n , d e l e g a d o s 

d e : A r g e n t i n a , B o l i v i a , B r a s i l , C h i l e , C o l o m b i a , C o s t a R i c a , E c u a d o r , 

E l S a l v a d o r , G u a t e m a l a , H o n d u r a s , M é x i c o , N i c a r a g u a , P a n a m á , P a r a g u a y , P e r ú , 

R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , T r i n i d a d y T o b a g o , U r u g u a y y V e n e z u e l a , S e c o n t ó c o n 

l a c o l a b o r a c i ó n d e l o s o r g a n i s m o s a s e s o r e s d e l a C o m i s i ó n : CEPAL, CEMLA, 

ALALC y S I E C A ; l o s d o s p r i m e r o s p r e s e n t a r o n d o c u m e n t o s q u e l e s f u e r o n e n c a r -

g a d o s a l f i n a l i z a r l a p r i m e r a p a r t e d e l e v e n t o . A s i m i s m o a s i s t i e r o n o b s e r -

v a d o r e s d e : B a n c o I n t e r a m e r i c a n o de D e s a r r o l l o , I n s t i t u t o L a t i n o a m e r i c a n o de 

P l a n i f i c a c i ó n E c o n ó m i c a y S o c i a l , . O r g a n i z a c i ó n d e l o s E s t a d o s A m e r i c a n o s , 

C o m i t é I n t e r a m e r i c a n o d e l a A l i a n z a p a r a e l P r o g r e s o y C o m i s i ó n E j e c u t i v a 

d e l C o n s e j o I n t e r a m e r i c a n o C u l t u r a l . 

D e s a r r o l l o d e l o s t r a b a j o s 

TEMA I : " A n á l i s i s de l a e v o l u c i ó n y e s t a d o a c t u a l de l a 

c o o p e r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a e i n t e r n a c i o n a l p a r a e l 

d e s a r r o l l o de A m é r i c a L a t i n a , en f u n c i ó n de s u s 

p l a n t e a m i e n t o s t r a d i c i o n a l e s y d e l o s c o m p r o m i s o s 

q u e s e h a n . g e n e r a d o 

En r e l a c i ó n a e s t e t e m a ' l a g r a n m a y o r í a d e l a s d e l e g a c i o n e s e x p u s o en 

l a C o m i s i ó n G e n e r a l s u s p u n t o s de v i s t a , t o m a n d o como b a s e e l d o c u m e n t o 2 ^ / R e v . 5 

d e l a r e u n i ó n p r e p a r a t o r i a y un d o c u m e n t o q u e p r e s e n t ó l a D e l e g a c i ó n de 

b r a s i l y q u e s e a c o m p a ñ a a e s t e I n f o r m e como A n e x o V I . Ademcás d e l a 

a p o r t a c i ó n de B r a s i l d u r a n t e e l d e b a t e , d i v e r s a s d e l e g a c i o n e s e n r i q u e c i e r o n 

e l d o c u m e n t o 2 ^ / R e v . 3 . Con o b j e t o de d a r u n a r e d a c c i ó n f i n a l a l o s a c u e r d o s 

a l c a n z a d o s , l a P r e s i d e n c i a d e s i g n ó un g r u p o d e t r a b a j o , i n t e g r a d o ,por l a s 

D e l e g a c i o n e s d é A r g e n t i n a , B r a s i l , E l S a l v a d o r , M é x i c o , P e r ú y V e n e z u e l a . 
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Se nombró, asimismo, a l r e p r e s e n t a n t e de Uruguay, Primer V i c e - p r e s i d e n t e 
de l a Reunión, Coordinador de e s t e grupo» 

El grupo de t r a b a j ó presentó a l P lenár io ' un documento, que, con 
algunas enmiendas', , fue aprobado por consenso genera l y c o n s t i t u y e l a 
primera par te del documento f i n a l que e s t a Reunión de Expertos presenta a 
l a ReuRión E x t r a o r d i n a r i a de CECLA. a Nivel M i n i s t e r i a l (Anexo I ) . 

En r e l a c i ó n a e s t e mismo tema, l a Comisión General consideró una 
proposic ión que l a Delegación de Chile había presentado en l a Reunión 
P r e p a r a t o r i a - En su par te s u s t a n t i v a ' la propuesta d i c e : " E l nuevo enfoque 
que se propugna toma en^cuenta,por c i e r t o , que todos l o s p a í s e s americanos 
son s i g n a t a r i o s d e , l a Carta de l a s Naciones Unidas, de l a Carta de l a OEA 
y de o t r o s instrumentos en que se basa l a cooperación interamer icana e 
i n t e r n a c i o n a l para defender l a paz, l a seguridad y promo-wer e l b i e n e s t a r 
c o l e c t i v o y l a dignidad humana. Pero, a l mismo tiempo, t i e n e en cons idera -
ción que l o s i n t e r e s e s inmediatos de Estados Unidos y l o s de América Lat ina 
y sus urgencias no siempre son c o i n c i d e n t e s , como resu l tado de l a condición 
de subdesarro l lo de América L a t i n a , del c r e c i e n t e d e s e q u i l i b r i o entre 
poderío económico y l o s recursos t e c n o l ó g i c o s de l a s dos p a r t e s del c o n t i -
nente y de l a s responsabi l idades mundiales de Estados Unidos, 

Tal d e s e q u i l i b r i o es también n o t o r i o entre l o s paí^ses en d e s a r r o l l o y 
l a s naciones i n d u s t r i a l i z a d a s . ' Por el lo , es n e c e s a r i a .propender a que l a 
ordenación j u r í d i c a i n t e r n a c i o n a l en mater ia de r e l a c i o n e s económicas y 
comerc ia les , contemple dos normas', dos c r i t e r i o s d i f e r e n t e s : uno a p l i c a b l e 
a los segundos y o t r o , mas favorable que se apliq"ue a l o s paxses econoniica— 
mente poco d e s a r r o l l a d o s o' 

Es sabido que cuando e l poderío -èconómico entre nac iones , es marca-
damente d i s í m i l e l p r i n c i p i o de l a igualdad j u r í d i c a de l o s e s t a d o s , que 
es uno de l o s fundamentos de l a Carta d e , l a s Naciones Unidas y del Sistema 
Interamericano, no t i e n e v i g e n c i a r e a l . Para d á r s e l a y e v i t a r que encubra 
s i t u a c i o n e s de i n j u s t i c i a y de dominación, es mene,ster t r a s l a d a r a l plano de 
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l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s e l p r i n c i p i o d e l o s d e r e c h o s e s p e c i a l e s 

d e l o s más d é b i l e s , q u e h a s i d o a c e p t a d o y a d e s d e h a c e t i e m p o e n e l 

o r d e n a m i e n t o j u r í d i c o d e l o s E s t a d o s " . 

L a m a y o r í a d e l a s D e l e g a c i o n e s c o n s i d e r ó s u m a m e n t e i n t e r e s a n t e y p o s i -

t i v a l a p r o p u e s t a d e l a D e l e g a c i ó n d e C h i l e ; e m p e r o , e n v i r t u d d e l a s 

i m p l i c a c i o n e s j u r í d i c a s d e l a p r o p u e s t a y d e q u e l o s G o b i e r n o s d e l o s 

p a í s e s p a r t i c i p a n t e s no h a b í a n t e n i d o t i e m p o s u f i c i e n t e p a r a e x a m i n a r c o n 

p r o f u n d i d a d t o d a s s u s i m p l i c a c i o n e s e s t i m a r o n q u e p a r a e s t a r e n a p t i t u d 

d e d a r l e s u a p o y o p l e n o , s e r í a más c o n v e n i e n t e q u e s e c o n s i d e r a r a e n u n a 

d e l a s p r ó x i m a s r e u n i o n e s d e l a CECLA. 

TEMA I I : " P r o p u e s t a s d e A m é r i c a L a t i n a " 

D u r a n t e e l e x a m e u d e l o s d i v e r s o s p u n t o s q u e c o m p o n e n e s t e t e m a , e n 

a m b a s c o m i s i o n e s s e m a n i f e s t ó u n a a i i i p l i a c o i n c i d e n c i a d e o p i n i o n e s . Tomando 

como b a s e e l d o c u m e n t o 5 3 / j í e v , l de l a p r i m e r a p a r t e de l a R e u n i ó n , d e l o s 

e s t u d i o s p r e p a r a d o s p o r l o s o r g a n i s m o s a s e s o r e s , p r i n c i p a l m e n t e d e l a 

C E P A L , y c o n l o s v a l i o s o s a p o r t e s d e l a s d i v e r s a s D e l e g a c i o n e s , s e e l a b o r ó 

u n d o c u m e n t o q u e m e r e c i ó l a a p r o b a & i ó n d e t o d a s l a s d e l e g a c i o n e s y c o n s -

t i t u y e l a p à r t e I I d e l A n e x o I t i t u l a d o : " P r o y e c t o d e D o c u m e n t o p a r a s e r 

T r a n s m i t i d o ^ l o s E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a s o b r e C o o p e r a c i ó n I n t é r a m e r i c a n a , 

E c o n ó m i c a y S o c i a l , p r e p a r a d o p a r a l a R e u n i ó n E x t r a o r d i n a r i a d e CECLA a 

N i v e l M i n i s t e r i a l p o r l a R e u n i ó n a N i v e l d e E x p e r t o s , " 

A l e x a m i n a r l o s a s p e c t o s d e l i n t e r c a m b i o c o m e r c i a l , l a d e l e g a c i ó n de 

T r i n i d a d - T o b a g o j u z g ó n e c e s a r i o h á c e r l a s i g u i e n t e m a n i f e s t a c i ó n : " L a 

d e l e g a c i ó n d e T r i n i d a d y T o b a g o a p o y a e l p á r r a f o 5 d e l d o c u m e n t o 6 ^ / R e v , l , , 

d e l t e m a c o m e r c i o , e n e l e n t e n d i d o d e q u e c o n s t i t u y e u n l l a m a m i e n t o p a r a 

i n s i s t i r e n l a a d o p c i ó n d e m e d i d a s y a c c i o n e s p o r p a r t e d e l o s p a í s e s 

d e s a r r o l l a d o s q u e f a c i l i t e n l a p r o n t a t e r m i n a c i ó n d e l a s p r e f e r e n c i a s 

d i s c r i m i n a t o r i a s . T a l e s m e d i d a s d e b e n b a s a r s e e n l o s a c u e r d o s y a e s t a b l e -

c i d o s e n l a UNCTAD, e n l a s C a r t a s d e l T e q u e n d a m a y d e A r g e l , y e n l a s 

r e c o m e n d a c i o n e s d e l G r u p o d e E x p e r t o s d e l a CECLA ç m i t i d a s e n S a n t i a g o de 

C h i l e , e n e l mes d e s e p t i e m b r e de I 9 6 8 " . 



L a C o m i s i ó n e n c o n t r ó n e c e s a r i o e n e l t r a n s c u r s o d e s u s t r a b a j o s r e i -

t e r a r l a n e c e s i d a d d e e s t r e c h a r y h a c e r más o p e r a t i v a l a a c c i ó n c o n j u n t a 

de l o s p a í s e s m i e m b r o s en l o s d i v e r s o s f o r o s i n t e r n a c i o n a l e s , en f u n c i ó n 

de l o s a c u e r d o s de CECL^»; . e n p a r t i c u l a r s e d e s t a c ó l a c o n v e n i e n c i a de 

r e f o r z a r : . • • • : ' . . • '• . 

1Q L a a c c i ó n c o n j u n t a e n - l a UNCTHD , p a r t i c u l a r m e n t e e n e l C o m i t é 
E s p e c i a l de P r e f e r e n c i a s , p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o de un s i s t e m a 
g e n e r a l d e p r e f e r e n c i a s p a r a m a n u f a c t u r a s y s e m i m a n u f a c t u r a s , 
i n s i s t i e n d o e n e l c u m p l i m i e n t o d e l c a l e n d a r i o a c o r d a d o , a s í 
como p a r a l a e l i m i n a c i ó n de l a s p r e f e r e n c i a s d i s c r i m i n a t o r i a s , 

2Q L a a c t i t u d de A m é r i c a L a t i n a f r e n t e a l o s p r o b l e m a s que s e 
p r e s e n t a n e n m a t e r i a de t r a n s p o r t e m a r í t i m o . 

JQ L a a c t u a c i ó n c o o r d i n a d a d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s l a t i n b a m e r i c a -
n a s que a c t ú a n e n o a n t e o r g a n i s m o s e i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e -
r a s i n t e r n a c i o n a l e s . 

S e e n c a r g ó a l a S e c r e t a r í a de C o o r d i n a c i ó n que c o n s u l t e a l o s g o b i e r n o s 

m i e m b r o s r e s p e c t o a l a c o n v e n i e n c i a de c o n v o c a r un g r u p o de - e x p e r t o s g u b e r -

n a m e n t a l e s en t r a n s p o r t e m a r í t i m o , c u y o m a n d a t o - s u g e r i d o en e l d o c u m e n t o 

- p o d r í a i n c l u i r , e n t r e o t r o s a s u n t o s - , l o s s i g u i e n t e s : 

a ) l o s p r o b l e m a s s o b r e f i l e t e s y c o n d i c i o n e s d e l t r a n s p o r t e m a r í t i m o , 

b ) l o s s i s t e m a s de c o n s u l t a y l a s . p r á c t i c a s de l a s c o n f e r e n c i a s , 

c ) l a r a c i o n a l i z a c i ó n -y c o o r d i n a c i ó n d e s e r v i c i o s m a r í t i m o s d e n t r o 

de l a r e g i ó n y c o n p a í s e s d e f u e r a d e l á r e a , y 

d) l a i n f r a e s t r u c t u r a y , o p e r a t i v i d a d de l o s p u e r t o s l a t i n o a m e r i c a n o s . 

En r e l a c i ó n a l d e s a r r o l l o c i e n t í f i c o y t e c n o l ó g i c o e l P l e n á r i o a p r o b ó , 

p a r a s e r t r a n s m i t i d o a l o s G o b i e r n o s M i e m b r o s de C E C L " , un d o c u m e n t o t i t u -

l a d o " i i d o p c i ó n d é p o l í t i c a s n a c i o n a l e s a l más a l t o n i v e l " , que c o n s t i t u y e 

e l n n e x o V I I a . e s t e I n f o r m e ; 

E l P l e n á r i o é x a m i n ó e l t e x t o d e ' u n a s e r i e de p r i n c i p i o s e n m a t e r i a d e 

c i e n c i a y t e c n o l o g í a , que p r e s e n t ó l a C o m i s i ó n I I , c o n b a s e e n un d o c u m e n -

t o p r e p a : r a d ó p o r l a D e l e g a c i ó n de B r a s i l . E l P l e n á r i o d e s p u é s de un a m p l i o 

d e b a t e s o b r e e l t e m a , a p r o b ó c o n m o d i f i c a c i o n e s e l t e x t o que s e a c o m p a ñ a 

como i t n e x o V I I I a e s t e I n f o r m e ; 

TEMII III: " A c c i ó n de A m é r i c a L a t i n a p a r a l o g r a r s u s o b -
j e t i v o s Con l o s E s t a d o s U n i d o s de i . m é r i c a " . 

L a R e u n i ó n a N i v e l de E x p e r t o s c o n s i d e r ó ' que e s t a m a t e r i a d e b í a s e r 

d i s c u t i d a y d e c i d i d a e n l a R e u n i ó n a N i v e l M i n i s t e r i a l , s i n que c o r r e s p o n -

d i e r a a a q u e l l a f o r m u l a r n i n g ú n d o c u m e n t o a l r e s p e c t o . S i n e m b a r g o , l a 
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presente reunión des t inó dos ses iones completas de l a Comisión General para 
in tercambiar opiniones en torno a e s t e tema, que pudieran s e r v i r de elemento 
de información a l a Reunión a Nivel M i n i s t e r i a l . 

Con o b j e t o de s i s t e m a t i z a r e l examen de l a acc ión conjunta de América 
L a t i n a , se acordó s u b d i v i d i r e l tema en l a s i g u i e n t e forma: 

1 . Entrega a l P re s i dente Nixon de l a s conclus iones de CECLA. 
2 . Proceso continuo de negociac ión y c o n s u l t a con l o s Estados 

Unidos de' América. 
3 . Otros t i p o s de acc ión c o n j u n t a . , 

Es tos t r e s aspec tos fueron ampliamente comentados durante l a s s e s i o n e s 
de l o s d ías 10 y 12 de mayo. Todas l a s de legac iones expresaron sus puntos 
de v i s t a a l r e s p e c t o , en e l entendido de que de ninguna forma comprometían 
l a opinión de sus Gobiernos, l o s que solamente en l a Reunión a Nivel Minis-
t e r i a l expresar ían sus opiniones sobre e s t o s temas. Se acordó asimismo 
que cada Delegación in formar ía a sus r e p r e s e n t a n t e s en l a Reunión Minis-
t e r i a l de l a s tendencias predominantes. 

También se cambiaron impresiones en torno a l a Misión R o c k e f e l l e r , que 
i n i c i a b a en esos momentos su g i r a por América L a t i n a , como enviado e s p e c i a l 
del P r e s i d e n t e Nixon y se consideró l a conveniencia de coordinar l a acc ión 
de CECLA con l a de l o s Gobiernos Miembros en sus d iscus iones con e s t a 
Mis ión. 

En l o que, se r e f i e r e a l a c á p i t e 3 : . "Otros t i p o s de acc ión c o n j u n t a " , 
se hizo e s p e c i a l r e f e r e n c i a a l a preocupación de América Lat ina en torno 
a l a s negoc iac iones de l a Comunidad Económica Europea, r e l a c i o n a d a s con 
l a Convención de Yaoundé, en v i r tud de que se aproxima su conclus ión y 
como r e s u l t a d o de e l l a l a p o s i b i l i d a d de que se mantengan, y aún puedan 
i n t e n s i f i c a r s e , s i s temas pre fe f -enc ia les e s p e c i a l e s y d i s c r i m i n a t o r i o s que 
t i e n e n e f e c t o s negat ivos en l a s exportac iones l a t i n o a m e r i c a n a s . 

Al r e s p e c t o , se r e i t e r a r o n l o s términos de l a r e s o l u c i ó n 10/68M 
de Santo Domingo y se estimó conveniente qué l a a c t u a l reunión de CECLA 
a Nivel M i n i s t e r i a l exprese t a l preocupación a l a s autor idades de l a 
Comunidad Económica Europea, en l a forma de l a mencionada r e s o l u c i ó n , a s í 
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como e l c o n t e n i d o d e l o s p l a n t e a m i e n t o s g e n e r a l e s d e A m é r i c a L a t i n a s o b r e 

e l a s u n t o , a f i n d e q u e , e n d i c h a s n e g o c i a c i o n e s , s e a p o s i b l e t e n e r e n 

c u e n t a l o s i n t e r e s e s de l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s . 

A g r a d e c i m i e n t o s 

E l P l e n á r i o d e l a R e u n i ó n E x t r a o r d i n a r i a d e CECLA a N i v e l d e E x p e r t o s 

m a n i f e s t ó s u g r a t i t u d a l p u e b l o , a l G o b i 6 r n o Ô.Q C i i i l ô y a 2.0.3 a u t o r i d a d e s 

y h a b i t a n t e s d e e s t a h e r m o s a c i u d a d , p o r l a h o s p i t a l i d a d y a t e n c i o n e s q u e 

h a n d i s p e n s a d o a l o s d e l e g a d o s . S e f e l i c i t ó a l a s a u t o r i d a d e s d e l a 

R e u n i ó n p o r s u b r i l l a n t e d e s e m p e S o y a l p e r s o n a l d e S e c r e t a r í a p o r s u s 

e f i c a c e s s e r v i c i o s . 

A g r a d e z c o muy c u m p l i d a m e n t e a e s t e P l e n á r i o , l a d i s t i n c i ó n q u e h i z o 

a mi p a í s a l d e s i g n a r m e R e l a t o r . 

L i c . G u s t a v o P e t r i c i o l i 
J e f e do l a D e l e c c - c i ó n 

d e M é x i c o 





A N E X O I 

P R O Y E C T O D E D O C U M E N T O 

P A R A S E S T R A N S M I T I D O A L O S E S T A D O S U N I D O S D E A M E R I C A 

S O B R E C O O P E R A C I O N I N T E R A M E R I C A N A , E C O N O M I C A Y S O C I A L , 

P R E P A R A D O P A R A 

L A R E U N I O N E X T R A O R D I N A R I A D E C E C L A A N I V E L M I N I S T E R I A L 

P O R L A R E U N I O N A N I V E L D E E X P E R T O S 





L o s G o b i e r n o s de A n é r i c a L a t i n a y e l G o b i e r n o d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s de A m é r i c a e n l a D e c l a r a c i ó n d e l o s P u e b l o s de A m é r i c a , e n l a C a r t a 

d e P u n t a d é 1 Eiste,' e n é l A c t a E c o n ó m i c a y S o c i a l " d e R í o " dé' J á n é i r ó y e n l a 

D e c l a r a c i ó n d e l o s P r e s i d e n t e s d e A m é r i c a h a n d e f i n i d o o b l i g a c i o n e s y p r o -

g r a m a s d e a c c i ó n c o m ú n q u e i n c o r p o r a n l a s a s p i r a c i o n e s d e l o s p a í s e s l a t i -

. n o a m e r i c a n o s p a r a ' a l e n t a r e l d e s a r r o l l o y e l p r o g r e s o d e . l a r e g i ó n . 

E s a s o b l i g a c i o n e s y p r o g r a m a s n o h a n . tenido-, h a s t a a h o r a , a d e c u a d o c u m p l i -

m i e n t o y a t e n c i ó n . • _ . 

L o s G o b i e r n o s d e l o s E s t a d o s m i e m b r o s d e l a C o m i s i ó n E s p e c i a l de 

C o o r d i n a c i ó n L a t i n o a m e r i c a n a ( C E C L A ) r e a f i r m a n l a v a l i d e z de l o s p r i n c i -

p i o s y p r o p ó s i t o s c o n t e n i d o s e n l o s i n s t r u m e n t o s m e n c i o n a d o s y l a n e c e s i -

d a d del- c a b a l c u m p l i m i e n t o d e l o s c o m p r o m i s o s y a c c i o n e s e s p e c i f i c a d o s 

o n l o s m i s m o s , 

R e i t e r a n , a d e m á s , l o s ' p r i n c i p i o s - c o n t e n i d o s e n l a C a r t a d e A l t a 

G r a c i a y e n l a C a r t a d e l T e q u e n d a m a , c u y a a c e p t a c i ó n p o r l o s E s t a d o s 

U n i d o s d e , A m é r i c a y s u a p o y o a n t e o t r a s n a c i o n e s i n d u s t r i a l i z a d a s r e p r e -

s e n t a r á n u n a p o r t e p o s i t i v o a l o s e s f u e r z o s de l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s 

d e s t i n a d o s a , l o g r a r n o r m a s d e m a y o r e q u i d a d e n l a c o n v i v e n c i a i n t e r n a c i o n a l . 

N o o b s t a n t e e l h e c h o d e q u e l a s o l u c i ó n de l o s p r o b l e m a s d e l 

d e s a r r o l l o , h a c o n s t i t u i d o u n a p r e o c u p a c i ó n d o m i n a n t e e n l a c o m u n i d a d i n t e r -

n a c i o n a l , l a s d e c i s i o n e s , r e c o m e n d a c i o n e s , p r i n c i p i o s y p r o g r a m a s d e 

a c c i ó n - h a s t a a h o r a a d o p t a d o s , a u n c u a n d o . c o n s t i t u y e n u n , v a l i o s o a c e r v g ^ n o 

h a n s i d o s u f i c i e n t e s . P o r e l l o , l o s p a í s e s m i e m b r o ? de l a C E C L A e s t i q a n 

i n d i s p e n s a b l e - a c o r d a r f o r m a s m á s eficçices d e c o o p e r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a e 

i n t e r n a c i o n a l . 
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L o s c o n c e p t o s q u e s e insertan e n l o s p á r r a f o s s i g u i e n t e s , q u e 

n o t i e n e n u n s e n t i d o a n t a g ó n i c o n i n e g a t i v o , s o n l a c o n s e c u e n c i a l ó g i c a 

d e l p r o c e s o h i s t ó r i c o d e r e a f i r m a c i ó n d e l o s v a l o r e s p r o p i o s d e A m é r i c a 

L a t i n a y d e l a t o m a d e c o n c i e n c i a de s u s i n t e r e s e s c o m u n e s . 

L a n a t u r a l e z a y e ^ c o n t e n i d o de l a c o o p e r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a e 
i n t e r n a c i o n a l 

1 , - L o s p a í s e s m i e m b r o s de l a C E C L A a f i r m a n l a p e r s o n a l i d a d p r o p i a 

d e A m é r i c a L a t i n a , E l p r o c e s o de d e s a r r o l l o d e l a r e g i ó n y l a s t r a n s f o r -

m a c i o n e s q u e s e e s t á n o p e r a n d o e n c a d a u n o d e s u s p a í s e s , u n i d a s a l o s 

c a m b i o s q u e o c u r r e n e n e l m u n d o , i m p o n e n m o d i f i c a c i o n e s i n p o r t a n t e s e n l a s 

m o d a l i d a d e s d e l a s r e l a c i o n e s d e A m é r i c a L a t i n a c o n l o s d e m á s m i e m b r o s d e 

l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » 

E s i n e l u d i b l e , p o r t a n t o , q u e l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s p r o -

c u r e n a l c a n z a r s o l u c i o n e s e l a b o r a d a s c o n c r i t e r i o p r o p i o s , q u e r e f l e j e n 

s u i d e n t i d a d n a c i o n a l , 

2 , - D e c i d i d o s a s u p e r a r l a c o n d i c i ó n d e s a b d e s a r r o l l o , r e i t e r a n s u 

c o n v i c c i ó n d e q u e e l c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o y e l p r o g r e s o s o c i a l s o n r e s -

p o n s a b i l i d a d d e s u s p u e b l o s y q u e l a c o n s e c u c i ó n d e l e s o b j e t i v o s n a c i o n a -

l e s y r e g i o n a l e s d e p e n d e f u n d a m e n t a l m e n - ^ e d e l e s f u e r z o de c a d a p a í s , y 

s e s u s t e n t a t a m b i é n e n l a c a d a v e z m á s e s t r e c h a c o o p e r a c i ó n , c o o r d i n a c i ó n 

y a r m o n i z a c i ó n d e p o l í t i c a s y a c t i t u d e s d e l a s n a c i o n e s l a t i n o a m e r i c a n a s , 

q u e e n c u e n t r a n e x p r e s i ó n r e l e v a n t e e n l a d e c i s i ó n d e l o s P r e s i d e n t e s d e 

l o s p a í s e s d e A m é r i c a L a t i n a d e l l e g a r a u n m e r c a d o c o m ú n . 

3 , - E l l o g r o d e ]i.os o b j e t i v o s e n u n c i a d o s d e p e n d e e n g r a n m e d i d a d e 

q u e l a c o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l y , e n p a r t i c u l a r , l o s p a í s e s q u e h o y t i e -

n e n m a y o r p e s o e n l a s d e c i s i o n e s m u n d i a l e s , r e c o n o z c a n y a s u m a n l a s 
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r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e l e s c o r r e s p o n d e n . 

L a a c e p t a c i ó n d e e s a s r e s p o n s a b i l i d a d e s y e l c u m p l i m i e n t o d e 

l o s d e b e r e s q u e e m a n a n d e e l l a s s o n i n d i s p e n s a b l e s p a r a e l m á s r á p i d o y 

p l e n o . a p r o v e c h a m i e n t o y m o v i l i z a c i ó n d e l o s r e c u r s o s i n t e r n o s y , p o r 

c o n s i g u i e n t e , p a r a u n a m a y o r y m á s c o m p l e t a c o o p e r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a 

e i n t e r n a c i o n a l q u e c o m p l e m e n t e , e l e s f u e r z o p r o p i o d e c a d a p a í s . 

A s i m i s m o , c o n t r i b u i r á n e n forma, i m p o r t a n t e a l p r o c e s o d e i n t e g r a c i ó n -

e c o n ó m i c a d e A m é r i c a L a t i n a , 

k . D u r a n t e l a ú l t i m a d é c a d a l a c o o p e r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a y l a 

c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l p a r a e l d e s a r r o l l o de A m é r i c a L a t i n a h a n e s t a d o 

l e j o s d e ' s a t i s f a c e r l a s a s p i r a c i o n e s d e l o a p a í s e s d e l a r e g i ó n , t a l 

c o m o h a n s i d o d e f i n i d a s e n i m p o r t a n t e s f o r o s y d o c u m e n t o s i n t e r a m e r i c a n o s 

y m u n d i a l e s . • L a s r e s o l u c i o n e s , d e c i s i o n e s y d e c l a r a c i o n e s e n l a C o n f e r e n -

c i a d e ' B o g o t á d e 1 9 ^ 8 ; e l A c t a d e B o g o t á d e I 9 6 O ; l a D e c l a r a c i ó n de 

l o s P u e b l o s d e A m é r i c a y l a C a r t a d e P u n t a d e l E s t e d e I 9 6 I ; l a C a r t a 

de A l t a G r a c i a d e 1 9 6 ^ ; e l A c t a E c o n ó m i c a y S o c i a l d e R í o d e J a n e i r o d e 

1 9 6 5 ; e l P r o t o c o l o d e B u e n o s A i r e s y l a D e c l a r a c i ó n d e l o s P r e s i d e n t e s 

d'e A m é r i c a d e 1 9 6 ? ; e l P l a n d e A c c i ó n d e 'Viña d e l M a r y l a ' C a r t a d e l 

T e q u e n d a m a , arabas d e l m i s m o a ñ o , y l a D e c l a r a c i ó n d e S a n t o D o m i n g o d e 

1 9 6 8 , i n s p i r a d a s e n e l i d e a l d e u n i d a d l a t i n o a m e r i c a n a , h a n p r o c u r a d o i m -

p u l s a r d e m a n e r a c o h e r e n t e y p r o g r e s i v a r e f o r m e s p r o f u n d a s d e l a s r e l a -

c i o n e s . económ,icas y c o m e r c i a l e s e n t r e l a A m é r i c a L a t i n a y l o s E s t a d o s 

'ünidos, a s í c o m o e n t r e l o s p a í s e ^ e n d e s a r r o l l o e n g e n e r a l y l a s n a c i o n e s 

a l t a m e n t e i n d u s t r i a l i z a d a s , f u n d a d a s e n p r i n c i p i o s d e c o o p e r a c i ó n , s o l i -

d a r i d a d , respe-!'.o a l a s s o ^ b e r a n í a s n a c i o n a l e s y a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e 

l o s p u e b l o s , y e n l a n e c e s i d a d d e u n a m á s j u s t a d i v i s i ó n i n t e r n a c i o n a l 

d e l t r a b a j o , q u e f a v o r e z c a y n o o b s t a c u l i c e , c o m o h a s t a a h o r a , e l r á p i d o 

d e s e n v o l v i m i e n t o s o c i a l y e c o n ó m i c o d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o , 

5 . A l t é r m i n o d e l p r e s e n t e d e c e n i o , l a b r e c h a e c o n ó m i c a y 

c i e n t í f i c o - t e c n o l ó g i c a e n t r e e l m u n d o e n d e s a r r o l l o y l a s n a c i o n e s d e s a -

r r o l l a d a s , h a c r e c i d o y s i g u e c r e c i e n d o y l o s o b s t á c u l o s e x t e r n o s q u e 
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f r e n a n e l r á p i d o c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o d e l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s 

n o s ó l o n o h a n s i d o r e m o v i d o s , s i n o q u e t i e n d e n a a u m e n t a r . L a p e r s i s -

t e n c i a d e t a l e s o b s t á c u l o s s e m a n i f i e s t a c o n p a r t i c u l a r i n t e n s i d a d , p o r 

e j e m p l o , e n l a s r e s t r i c c i o n e s a r a n c e l a r i a s y n o a r a n c e l a r i a s q,ue i m p i d e n 

e l a c c e s o a l o s g r a n d e s m e r c a d o s m u n d i a l e s , e n c o n d i c i o n e s e q u i t a t i v a s o 

f a v o r a b l e s , d e l o s p r o d u c t o s b á s i c o s , s e m i e l a b o r a d o s y m a n u f a c t u r a d o s d e 

d i c h o s p a í s e s ; e n e l d e t e r i o r o p r o g r e s i v o d e l v o l u m e n , c o n d i c i o n e s y m o -

d a l i d a d e s d e l a a s i s t e n c i a f i n a n c i e r a i n t e r n a c i o n a l , p r á c t i c a m e n t e c o m p e n -

s a d a p o r l a c a r g a q u e s i g n i f i c a e l s e r v i c i o d e l a s d e u d a s e x i s t e n t e s , c o n 

g r a v e q u e b i a n t a m i e n t o d e l a c a p a c i d a d i m p o r t a d o r a d e l o s p a í s e s l a t i n o -

a m e r i c a n o s ; e n l a s p e r t u b a c i o n e s d e r i v a d a s d e l f u n c i o n a m i e n t o d e l s i s -

t e m a m o n e t a r i o i n t e r n a c i o n a l ; e n l a s c o n d i c i o n e s d e l t r a n s p o r t e m a r í t i -

m o , q u e e n t r a b a n y e n c a r e c e n e l c o m e r c i o e x t e r i o r d e A m é r i c a L a t i n a , y 

e n l a s d i f i c u l t a d e s p a r a l a t r a n s f e r e n c i a d e l a t e c n o l o g í a m o d e r n a a l o s 

p a í s e s d e l a r e g i ó n , q u e i m p i d e n s u u t i l i z a c i ó n y l a a s i m i l a c i ó n d e e l l a 

a s u s p a r t i c u l a r e s n e c e s i d a d e s , a s í c o m o l a m o d e r n i z a c i ó n d e s u s e s t r u c -

t u r a s d e p r o d u c c i ó n . 

6 , L a s i t u a c i ó n d e s c r i t a e x i g e , p o r u n a p a r t e , e l c u m p l i m i e n t o 

d e l o s c o m p r o m i s o s g e n e r a l e s i n c l u i d o s e n l a C a r t a d e l a O r g a n i z a c i ó n 

d e l o s E s t a d o s A m e r i c a n o s y e n e l C o n v e n i o E c o n ó m i c o de B o g o t á ; e n e l 

A c t a d e B o g o t á , e n l a C a r t a d e P u n t a d e l E s t e , y e n e l A c t a E c o n ó m i c a y 

S o c i a l d e R í o d e J a n e i r o , e n e l P r o t o c o l o d é B u e n o s A i r e s y e n l a 

D e c l a r a c i ó n d e l o s P r e s i d e n t e s d e A m é r i c a ; y r e q u i e r e , p o r o t r a , u n 

n u e v o p l a n t e a m i e n t o d e l a c o o p e r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a e i n t e r n a c i o n a l 

p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l a s a s p i r a c i o n e s d e l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s . 

L a m a y o r p a r t e d e e s t a s a s p i r a c i o n e s h a s i d o i d e n t i f i c a d a y d e f i n i d a 

c o n p r e c i s i ó n y p r e s e n t a d a c o n c l a r i d a d a l r e s t o d e l m u n d o . S u o b t e n c i ó n 

h u b i e r a p e r m i t i d o s o l u c i o n a r o e v i t a r m u c h o s d e l o s p r o b l e m a s q u e h a n 

e n f r e n t a d o ' a q u e l l o s p a í s e s , a s í c o m o s e n t a r b a s e s e s t a b l e s p a r a l a e f i c a z 

c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 
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7 . - D e b e n a d o p t a r s e m e d i d a s c o n c r e t a s y o p e r a t i v a s ^ q u e s e p r e c i -

s a r á n m á s a d e l a n t e , c o n d u c e n t e s a r e m o v e r l o s o b s t á c u l o s e x t e r n o s q u e 

s e o p o n e n a l d e s a r r o l l o a c e l e r a d o d e l o s p a í s e s d e A m é r i c a L a t i n a , 

T a l e s m e d i d a s d e b e n i n s p i r a r s e e n l o s p r i n c i p i o s y a a c e p t a d o s 

p o r l a s c o m u n i d a d e s i n t e r , a m e r i c a n a e i n t e r n a c i o n a l y q u e g a r a n t i z a n l a 

i n d e p e n d e n c i a p o l í t i c a y e c o n ô m i c a d e l o s p a í s e s i n t e r e s a d o s . P a r -

t i c u l a r m e n t e d e b e n t e n e r s e p r e s e n t e s l o s p r i n c i p i o s d e i g u a l d a d j u r í d i c a 

d e l o s E s t a d o s ; d e n o i n t e r v e n c i ó n e n l o s a s u n t o s i n t e r n o s o e x t e r n o s d e 

o t r o s E s t a d o s m e d i a n t e c u a l q u i e r f o r m a q u e a t e n t e c o n t r a l a p e r s o n a l i d a d 

d e l E s t a d o y l o s e l e m e n t o s p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s y c u l t u r a l e s q u e l o 

c o n s t i t u y e n ; d e l r e s p e t o a l a v a l i d e z d e l o s t r a t a d o s ; d e l 4 e r e c h o 

s o b e r a n o d e c a d a p a í s d e d i s p o n e r l i b r e m e n t e d e s u s r e c u r s o s n a t u r a l e s ; 

d e q u e l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a n o p u e d e s u p e d i t a r s e a c o n d i c i o n e s 

p o l í t i c a s o m i l i t a r e s . I g u a l m e n t e l a n o r m a d e q u e n i n g ú n E s t a d o p o d r á 

a p l i c a r o e s t i m u l a r m e d i d a s c o h e r c i t i v a s d e c a r á c t e r e c o n ó m i c o y p o l í t i c o 

p a r a f o r z a r l a v o l u n t a d s o b e r a n a d e o t r o E s t a d o c o n e l f i n d e o b t e n e r 

d e é s t e v e n t a j a s d e c u a l q u i e r n a t u r a l e z a y , p o r e l c o n t r a r i o , d e b e h a -

c e r s e t o d o e s f u e r z o a f i n d e e v i t a r l a a d o p c i ó n d e p o l í t i c a s , a c c i o n e s 

y m e d i d a s q u e p o n g a n e n p e l i g r o e l d e s e n v o l v i m i e n t o e c o n ó m i c o y s o c i a l 

d e o t r o E s t a d o . 

8 . - L o s p r i n c i p i o s d e s o l i d a r i d a d q u e i n s p i r a n l a s a c t i v i d a d e s d e 

c o o p e r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a e n e l c a m p o p o l í t i c o y e n e l d e l a s e g u r i d a d 

d e b e n n e c e s a r i a m e n t e a p l i c a r s e t a m b i é n a l c a m p o e c o n ó m i c o y s o c i a l . 

S u n o o b s e r v a n c i a e n e s t e á m b i t o p u e d e p e r t u r b a r l a c o n v i v e n c i a d e l o s 

p u e b l o s y p o n e r e n p e l i g r o l a p a z y l a s e g u r i d a d d e l a s n a c i o n e s . . 

9 . - L a e f e c t i v i d a d d e l a s m e d i d a s q u e s e h a n t o m a d o y s e t o m e n e n 

e l f u t u r o d e p e n d e e n p a r t e c o n s i d e r a b l e d e q u e l o s m e c a n i s m o s d e c o o p e -

r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a s e a d a p t e n a l o s r e q u e r i m i e n t o s p o l í t i c o s y e c o -

n ó m i c o s d e s c r i t o s y s e a n r e a l m e n t e o p e r a t i v o s . 
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S e r á n e c e s a r i o q u e l a s o r g a n i z a c i o n e s y o r g a n i s m o s d e 

c o o p e r a c i ó n d e n t r o d e l o s s i s t e m a s c o n t i n e n t a l y m u n d i a l a g i l i c e n 

s u a c c i ó n y l a r e o r i e n t e n h a c i a l o s o b j e t i v o s c e n t r a l e s d e l d e s a -

r r o l l o , A s i m i s m o , e s t a a c c i ó n d e b e f u n d a r s e e n e l c a b a l c o n o c i m i e n -

t o d e l a s r e a l i d a d e s e c o n ó m i c a s y s o c i a l e s d e c a d a p a í s y e n e l r e s -

p e t o a l a s d e c i s i o n e s y p r o g r a m a s n a c i o n a l e s a d o p t a d o s p o r c a d a 

G o b i e r n o . L a p e r m a n e n t e e v a l u a c i ó n d e l o s p r o g r a m a s y s u s r e s u l -

t a d o s e s t a m b i é n r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e p a r a l o g r a r m a y o r e f i c a -

c i a e n l a c o o p e r a c i ó n , 

1 0 , E s t o s o b j e t i v o s c o m u n e s d e b e n s e r c o m p l e m e n t a d o s c o n l a 

a c c i ó n c o o r d i n a d a y e f i c a z d e l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s e n l o s 

d i s t i n t o s f o r o s , i n s t i t u c i o n e s y o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a l e s d e 

c o o p e r a c i ó n d e q u e f o r m a n p a r t e . D e e s t a m a n e r a l a a c c i ó n s o l i d a -

r i a d e A m é r i c a L a t i n a t e n d r á m a y o r g r a v i t a c i ó n m u n d i a l y c o n d u c i r á 

a l l o g r o d e l e s o b j e t i v o s p e r s e g u i d o s . 

I I 

P r o p o s i c i o n e s s o b r e m e d i d a s o p e r a t i v a s 

1 1 , B a s a d o s e n e s t o s p l a n t e a m i e n t o s , p r i n c i p i o s y a f i r m a c i o n e s , 

l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s a l p r o p o n e r c o n j u n t a m e n t e u n d i á l o g o 

c o n l o s E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a d e c i d e n t r a n s m i t i r l e s u s 

p r i n c i p a l e s a s p i r a c i o n e s r e s p e c t o d e l c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a l , t r a n s -

p o r t e s , f i n a n c i a m i e n t o , i n v e r s i o n e s e i n v i s i b l e s , d e s a r r o l l o c i e n -

t í f i c o y t e c n o l ó g i c o , c o o p e r a c i ó n t é c n i c a y d e s a r r o l l o s o c i a l ^ 

c o n v i s t a s a l o g r a r , a t r a v é s d e l a s a c c i o n e s y n e g o c i a c i o n e s 

c o r r e s p o n d i e n t e s , u n a v a n c e s ó l i d o e n l a c o o p e r a c i ó n i n t e r a m e r i c a n a 

E n e s t a s á r e a s c r e e n n e c e s a r i o : 
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A . C O M E R C I O 

1 2 . - I n s i s t i r en- e l c u m p l i m i e n t o e f e c t i v o d e l o s c o m p r o m i s o s 

s o b r e s t a t u - q u o , t a n t o e n l o q u e s e r e f i e r e a p r o d u c t o s b á s i c o s c o -

m o a m a n u f a c t u r a s y s e m i m a n u f a c t i J x a s . R e i t e r a r l a n e c e s i d a d "de q u e 

l o s m e c a n i s m o s d e c o n s u l t a c o n t e m p l a d o s e n l a U N C T A D y e n e l G A T T 

f u n c i o n e n c o n a n t e r i o r i d a d a l a a d o p c i ó n d e m e d i d a s q u e p u e d a n s i g -

n i f i c a r u n r e t r o c e s o e n e l t r a t a m i e n t o a l a i m p o r t a c i ó n d e l o s p r o -

d u c t o s l a t i n o a m e r i c a n o s . P e r f e c c i o n a r t a l e s m e c a n i s m o s e n e l p l a n o 

i n t e r a m e r i c a n o c o n f o r m e a l a D e c l a r a c i ó n de l o s P r e s i d e n t e s d e A m é -

r i c a . 

1 3 . - S e g u i r a c t u a n d o e n f a v o r d e l a e l i m i n a c i ó n d e g r a v á m e n e s 

a d u a n e r o s y o t r o s o b s t á c u l o s n o a r a n c e l a r i o s ( t a l e s c o m o n o r m a s y 

r e s t r i c c i o n e s c u a n t i t a t i v a s , d e s e g u r i d a d , s a n i t a r i o s , e t c . ) q u e - a -

f e c t a n e l a c c e s o y c o m e r c i a l i z a c i ó n d e l o s p r o d u c t o s b á s i c o s . N e g o ^ 

c i a r c o n l o s E s t a d o s U n i d o s c a l e n d a r i o s q u e c o n d u z c a n a l a e l i m i n a -

c i ó n d e t a l e s r e s t r i c c i o n e s e n e l m e r c a d o d e d i c h o - p a í s p a r a p r o -

d u c t o s l a t i n o a m e r i c a n o s d e e s p e c i a l i n t e r é s , i d e n t i f i c a n d o e n f o r m a 

c o n j u n t a l a e x i s t e n c i a de t a l e s o b s t á c u l o s . A c t i v a r l a r e a l i z a c i ó n 

d e u n a r u e d a d e n e g o c i a c i o n e s e s p e c i a l e s • e n e l G A T T p a r a p r o d u c t o s bá-
' » 

s i c o s q u e n o f u e r o n d e b i d a m e n t e t r a t a d o s e n l a ú l t i m a r u e d a d e n e g o -

c i a c i o n e s , • . , 

1 ^ . - S e ñ a l a r l a v i t a l i m p o r t a n c i a d e l c u m p l i m i e n t o d e l c a l e n -

d a r i o f i j a d o e n l a I I U N C T A D ' s o b r e a c u e r d o s d e p r o d u c t o s b á s i c o s , . . 

q u e i n c o r p o r e n d i s p o s i c i o n e s q u e g a r a n t i c e n • p r e c i o s e q u i t a t i v o s y 

r e r a u n e r a d o r e s p a r a l a s e x p ó r t á c i o n e s l a t i n o a m e r i c a n a s ; • el' r e s p e t o 

d e l o s c o m p r o m i s o s e s t a b l e c i d o s e n l o s a c u e r d o s e x i s t e n t e s ; l a f o r -

m a l i z a c i ó n d e n u e v o s a c u e r d d s 'j' a m p l i a r , e n c u a n t o s e a n e c e s a r i o , s u 

e s f e r a d e a c c i ó n . 
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1 5 . - R e v i s a r y r e q u e r i r l a m o d i f i c a c i ó n y n o i m p l a n t a c i ó n d e 

p o l í t i c a s d e e s t í m u l o a p r o d u c c i o n e s a n t i e c o n ó m i c a s d e p r o d u c t o s 

b á s i c o s , q u e p e r j u d i q u e n l a v e n t a d e p r o d u c t o s l a t i n o a m e r i c a n o s e n 

l o s m e r c a d o s m u n d i a l e s y u n a r e v i s i ó n p e r i ó d i c a d e d i c h a s p o l í t i -

c a s . 

1 6 . - D e s a r r o l l a r e s f u e r z o s c o n j u n t o s p a r a l a e l i m i n a c i ó n , e n 

u n p l a z o p e r e n t o r i o , d e l a s p r e f e r e n c i a s d i s c r i m i n a t o r i a s q u e p e r -

j u d i c a n l a c o l o c a c i ó n d e p r o d u c t o s b á s i c o s l a t i n o a m e r i c a n o s e n 

c i e r t o s m e r c a d o s d e p a í s e s d e s a r r o l l a d o s , s u g i r i e n d o l a a d o p c i ó n 

d e m e d i d a s o a c c i o n e s q u e f a c i l i t e n e i n d u z c a n a l o s p a í s e s . e n d e -

s a r r o l l o r e c e p t o r e s d e t a l e s p r e f e r e n c i a s a s u r e n u n c i a , 

1 7 . - D e m a n d a r e l e f e c t i v o f u n c i o n a m i e n t o d e m e c a n i s m o s d e c o n -

s u l t a e n m a t e r i a d e c o l o c a c i ó n d e e x c e d e n t e s y d i s p o s i c i ó n d e r e -

s e r v a s , q u e o p e r e n r e s p e t a n d o l o s p r i n c i p i o s g e n e r a l e s y a a c e p t a -

d o s e n e s t e c a m p o , e v i t a n d o a s i m i s m o l a s d i s t o r s i o n e s e n l a s c o -

r r i e n t e s c o m e r c i a l e s l a t i n o a m e r i c a n a s q u e o r i g i n a n l o s p r é s t a m o s 

a t a d o s d e l a A I D y l a c o l o c a c i ó n d e s o r d e n a d a d e e x c e d e n t e s . 

1 8 . - R e v i s a r l o s s i s t e m a s b i l a t e r a l e s y m u l t i l a t e r a l e s d e à -

s i s t e n c i a a l i m e n t a r i a e x i s t e n t e s , c o n e l p r o p ó s i t o d e a m p l i a r s u s -

t a n c i a l m e n t e l o s p r o g r a m a s m u l t i l a t e r a l e s , s o b r e l a b a s e d e l o s 

p r i n c i p i o s a p r o b a d o s e n l a r e s o l u c i ó n 9 / 6 8 M d e l a C E C C A , 

1 9 . - • R e i t e r a r l a u r g e n c i a d e q u e se p o n g a e n v i g o r , e n l o s 

p l a z o s p r e v i s t o s y r e s p e t a n d o e l c a l e n d a r i o d e r e u n i o n e s p r o g r a m a -

d a s , e l s i s t e m a d e p r e f e r e n c i a s g e n e r a l e s , n o r e c í p r o c a s y n o d i s -

c r i m i n a t o r i a s e n f a v o r d e l a s e x p o í - t a c i o n e s d e m a n u f a c t u r a s y s e m i -

m a n u f a c t u r a s d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o . D e n t r o d e e s e e s q u e m a de-

b e r á n c o n t e m p l a r s e a c c i o n e s q u e p e r m i t a n a l o s p a í s e s d e m e n o r d e -

s a r r o l l o e c o n ó m i c o r e l a t i v o e l p l e n o u s u f r u c t o d e l a s v e n t a j a s q u e 

r e s u l t e n d e l m i s m o » 
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2 0 . - E l i m i n a r , d e a c u e r d o c o n u n c a l e n d a r i o f i j a d o c o n j u n t a -

m e n t e , l a s r e s t r i c c i o n e s a l a i m p o r t a c i ó n d e p r o d u c t o s m a n u f a c -

t u r a d o s y s e m i m a n u f a c t u r a d o s q u e i n t e r e s a n a A m é r i c a L a t i n a , e n 

e s t r e c h a v i n c u l a c i ó n c o n e l s i s t e m a d e p r e f e r e n c i a s g e n e r a l e s . 

E n e s t a m a t e r i a , d a r e s p e c i a l a t e n c i ó n a l p r o b l e m a d e l a a p l i c a -

c i ó n d e c l á u s u l a s ..de e s c a p e , q u e r e q u i e r e l a a d o p c i ó n d e c r i t e -

r i o s y m e c a n i s m o s d e c o n s u l t a a d e c u a d o s » E v i t a r e n e s t e c o n t e x t o 

l a a p l i c a c i ó n d e p r á c t i c a s d i s c r i m i n a t o r i a s d e c u a l q u i e r í n d o l e . 

2 1 . - I d e n t i f i c a r c o n j u n t a m e n t e s e c t o r e s o r a m a s i n d u s t r i a l e s e n 

l a s c u a l e s l a " a d o p c i ó n d e m e d i d a s , e n p l a z o s a d e c u a d o s , p o r l o s 

E s t a d o s U n i d o s ^ p a r a m o d i f i c a r c i e r t a s e s t r u c t u r a s p r o d u c t i v a s , 

. p u e d a c o n t r i b u i r a m e j o r a r y a m p l i a r e l c o m e r c i o e n e s e m e r c a d o d e 

, m a n u f a c t u r a s y s e m i m a n u f a c t u r a s d e e s p e c i a l i n t e r é s p a r a A m é r i c a 

L a t i n a , E l e f e c t o d e t a l e s m e d i d a s s e r í a r e v i s a d o p e r i ó d i c a m e n t e , 

2 2 . - R e f o r z a r , a m p l i a r y f l e x i b i l i z a r , a t r a v é s d e u n a m a y o r 

. c o o p e r a c i ó n t é c n i c a y f i n a n c i e r a , l o s m e c a n i s m o s n a c i o n a l e s y r e g i o -

n a l e s d e p r o m o c i ó n d e e x p o r t a c i o n e s , s i s t e m a t i z a n d o l a i n f o r m a c i ó n 

c o m e r c i a l l a t i n o a m e r i c a n a y b u s c a n d o l a c o l a b o r a c i ó n d e l o s o r g a n i s -

m o s o f i c i a l e s y p r i v a d o s d e l o s E s t a d o s U n i d o s , a f i n de i n t e n s i f i -

c a r y d i v e r s i f i c a r l a s e x p o r t a c i o n e s l a t i n o a m e r i c a n a s , f a c i l i t a n d o 

a s i m i s m o l o s a b a s t e c i m i e n t o s z o n a l e s c o n p r o d u c t o s o r i g i n a r i o s d e l 

á r e a . • . . : 

2 5 . - D e s t a c a r l a i m p o r t a n c i a d e l a p o y o a c t i v o d e l o s E s t a d o s 

U n i d o s a^los p l a n t e a m i e n t o s de' L a t i n o a m é r i c a a n t e o t r a s á r e a s , s e -

g ú n l o a c o r d a d o e n l a D e c l a r a c i ó n d e l o s P r e s i d e n t e s d e A m é r i c a . 

E l c u m p l i m i e n t o d e s u s p r o p i o s c o m p r o m i s o s p o r l o s E s t a d o s U n i d o s , 

r e f o r z a r á c o n s i d e r a b l e m e n t e e l v a l o r " d e d i c h o a p o y o . 

B . T R A N S P O R T E S 

2.k.- E v i t a r a l m á x i m o p o s i b l e q u e e l i n c r e m e n t o d e c o s t o s o p e r a -
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t i v o s q u e s e p r o d u z c a n f u e r a d e l á r e a l a t i n o a m e r i c a n a , se r e f l e -

j e e n a u m e n t o s d e l o s f l e t e s m a r í t i m o s q u e p u e d a n i n c i d i r e n e x -

p o r t a c i o n e s d e p a r t i c u l a r i n t e r é s p a r a l o s p a í s e s d e A m é r i c a L a -

t i n a . 

-25.- P r o p i c i a r r e b a j a s e n l o s f l e t e s m a r í t i m o s e n e l c o m e r c i o 

i n t e r a m e r i c a n o , c u a n d o s e p r o d u z c a u n a r e d u c c i ó n e n l o s c o s t o s d e 

o p e r a c i ó n p a r a l a s e m b a r c a c i o n e s e n l o s p u e r t o s , s o o r e l a b a s e d e l 

m e j o r a m i e n t o e f e c t i v o d e c a d a p u e r t o y n o d e l a p r o d u c t i v i d a d m e -

d i a d e u n c o n j u n t o d e p u e r t o s , 

2 6 , - R e c o n o c e r e l d e r e c h o d e l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s d e a -

d o p t a r m e d i d a s d e f o m e n t o e n f a v c r d e s u s m a r i n a s m e r c a n t e s n a -

c i o n a l e s y r e g i o n a l e s . T a l e s m e d i d a s d e a p o y o s i e m p r e q u e s e f u n -

d e n e n u n a e q u i t a t i v a p a r t i c i p a c i ó n s o b r e l a s c a r g a s q u e g e n e r e n 

l a s r e s p e c t i v a s c o r r i e n t e s c o m e r c i a l e s , a n i v e l n a c i o n a l o r e g i o -

n a l s e g ú n c o r r e s p o n d a , n o s e c o n s i d e r a r á n d i s c r i m i n a t o r i a s n i p o -

d r á n d a r l u g a r a d e c i s i o n e s q u e l a s a n u l e n . 

2 7 , - A m p l i a r l a c o o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a y t é c n i c a i n t e r a m e r i c a n a , 

b i l a t e r a l y m u l t i l a t e r a l , p a r a l a e x p a n s i ó n y m o d e r n i z a c i ó n de l a s 

m a r i n a s m e r c a n t e s d e l o s p a í s e s d e A m é r i c a L a t i n a y , d e a c u e r d o c o n 

s u s p r o p i o s p r o g r a m a s , e l d e s a r r o l l o d e s u i n d u s t r i a n a v a l y e l m e -

j o r a m i e n t o d e l a s i n s t a l a c i o n e s p o r t u a r i a s y o t r o s e l e m e n t o s de l a 

i n f r a e s t r u c t u r a d e l t r a n s p o r t e e n g e n e r a l . 

C . F I N A N C I A M I E N T O , I N V E R S I O N E S E I N V I S I B L E S 

2 8 , - L a c o o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a i n t e r a m e r i c a n a , q u e t i e n e c a r á c -

t e r c o m p l e m e n t a r i o d e l e s f u e r z o i n t e r n o , d e b e r á r e g i r s e p o r l o s 

s i g u i e n t e s c r i t e r i o s b á s i c o s : 

a ) C o n s t i t u i r u n a t r a n s f e r e n c i a r e a l y o t o r g a r s e d e 

a c u e r d o c o n l a s p o l í t i c a s y p l a n e s n a c i o n a l e s d e d e s a -
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r r o l l o , y a q u e e l l o g a r a n t i z a r á u n v o l u m e n a d e c u a d o y 

s o s t e n i d o d e r e c u r s o s f i n a n c i e r o s y e l d e r e c h o d e l p a i s 

r e c e p t o r a f i j a r s u s p r i o r i d a d e s , m e j o r a n d o l a e f i c a c i a 

d e l f i n a n c i a r a i e n t o e x t e r n o f r e n t e a s i t u a c i o n e s q u e r e -

q u i e r e n u n e n f o q u e i n t e g r a l ; 

b ) L o s p a í s e s o t o r g a n t e s y l a s e n t i d a d e s f i n a n c i e r a s 

i n t e r n a c i o n a l e s d e b e n b a s a r s u c o o p e r a c i ó n e n c r i t e r i o s 

e c o n ó m i c o s y s o c i a l e s 5 q u e r e s p e t e n l a c o n c e p c i ó n d e d e -

sarro^llo q u e t e n g a e l p a í s r e c e p t . o r ; 

c ) E s i n d i s p e n s a b l e q u e l a c o o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a e x -

t e r n a n o e s t é s u j e t a a c o n d i c i o n e s q u e l i m i t e n l a c a p a -

ò i d a d n a c i o n a l p a r a a d o p t a r ' d e c i s i o n e s e n é l c a m p o 'de l a s 

p o l í t i c a s ecbíiómic'as baisicas d e l p a í s r é c e p t o r ; 

d ) D i s p e n s a r a t e n c i ó n p r e f e r e n t e ' a l o s 'pr.i'sés d é m e n o r 

d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o r e l a t i v o d e l " á r e a ; 

e)- D e b e n ' s u p r i m i r s e l a s d i s p o s i c i o n e s 'o' c r i t é r i o s q u é 

l i g a n ' l a u t i l i z a c i ó n ' d e p r é s t a m o s a la' a d q u i s i c i ó n ' d e 

b i e n e s y ' s e r v i c i o s 'en d e t e r m i n a d o s p a í s e s ó d e s d e d e t e r -

ininados O r í g e n e s ; ' 

••f)''- 'Es 'itaprescindiblé f o r t a l e c e r tina r e a l n i u l t i l a t e r a l i -

z a c i ó h -^e l a "C'oopéracióñ f i n a n c i e r a e x t e r n a , ' L o s o r g a -

n i s m o s ' f i n a h c i é r o s i n t e r n a c i o n a l e s , e n r a z ó n d e s u n a t u r a -

l e z a m u l t i l a t e r a l 5 d e b e n e v i t a r q u e e n s u s d e c i s i o n e s i n -

f l u y a n e v e n t u a l e s p r o g r a m a s b i l a ' t e r a l e s e n t r e p a í s e s ; 

g ) E s n e c e s a r i o - c r e a r n o c a n i s m o s 'efectivo's q u e p e r m i t a n 

l i b e r a l i z a r e l - c r e d i t o e x t o r n o , ' r e d u c i r l a s t a s a s d e i n -

t e r é s y a m p l i a r e l v o l u m e n - y p l a z o s d e l o s c r é d i t o s , t o -

m a n d o e n c u e n t a c i r c u n s t a n c i a s t a l e s c o m o é l c a r á c t e r p l u -

r i a n u a l d e c i e r t o s p r o y e c t o s ' o p r o g r a m a s . P r o p o n e r " l a c r e a -

c i ó n d e u n F o n d o d e N i v e l a c i ó n d e I n t e r e s e s , c u y o s r e c u r s o s , 

a s í c o m o l o s q u e r e q u i e r a n o t r o s e v e n t u a l e s ; n c c a n i s m o s , d e -
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b e r á n p r o v e n i r d e a p o r t e s d e o r g a n i s m o s f i n a n c i e r o s i n -

t e r n a c i o n a l e s y d e p a í s e s d e s a r r o l l a d o s ; 

h ) E s c o n v e n i e n t e u n a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n d e l o s o r g a -

n i s m o s p ú b l i c o s e n l a c a n a l i z a c i ó n o u t i l i z a c i ó n d e l f i -

n a n c i a m i e n t o e x t e í n c ; 

i) Se requiére adoptar providencias para que las condi-
ciones del finaíiciamiento externo no sean menos favora-
bles para América Latina que para otras áreas del mundo 
en desaíaíollo, 

2 9 « - C o n s i d e r a r i n d i s p e n s a b l e l a d e s v i n c u l a c i ó n t o t a l d e l f i -

n a n c i a m i e n t o e x t e r n o d e e l e m e n t o s c o n d i c i o n a n t e s , p o r s u s m ú l t i -

p l e s e f e c t o s n e g a t i v o s e n l a e c o n o m i a d e A m é r i c a L a t i n a , t a l e s c o -

m o : l a c r e a c i ó n a r t i f i c i a l d e c o r r i t n t e s c o m e r c i a l e s , i n c l u s i v e 

l a s d e t e r m i n a d a s p o r l a a p l i c a c i ó n d e l c r i t e r i o d e l a a d i c i o n a l i -

d a d ; e l r e q u e r i m i e n t o d e c o m p o n e n t e e x c e s i v o d e g a s t o s e i n v e r s i o -

n e s l o c a l e s , l a c r e a c i ó n d e o r g a n i s m o s s u p é r f l u o s , l a e v e n t u a l i n -

f l u e n c i a i a d e b i d a e n d e c i s i o n e s i n t e r n a s , e l u s o f o r z o s o d e d e t e r -

n á n a d a s l í n e a s n a v i e r a s y l a r e a l i z a c i ó n d e a d q u i s i c i o n e s s o b r e l a 

b a s e d e l i s t a s d e c o m p o s i c i ó n i n a d e c u a d a s , q u e r e p r e s e n t a n c o s t o s 

e l e v a d o s y d i s t o r s i o n a n e l c o m e r c i o d e l a r e g i ó n . C o m o p o s i b l e s o -

l u c i ó n s e c o n t e m p l a l a u t i l i z a c i ó n d e f o n d o s d e c r é d i t o s d e l a A I D 

u o t r o s s i m i l a r e s p a r a c o m p r a s e u A m é r i c a L a t i n a . 

. 3 o * - D e s t a c a r l a n e c e s i d a d d e l a r e a n u d a c i ó n d e l a p o r t e f i n a n -

c i e r o d e l o s E s t a d o s U n i d o s a l a A s o c i a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e F o m e n -

t o , y d e l a p o y o a A m é r i c a L a t i n a p a r a q u e s e f a c i l i t e l a u t i l i z a -

c i ó n d e s u s c r é d i t o s p o r t o d o s l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s , m o d i -

f i c a n d o p a r a t a l f i n l o s c r i t e r i o s d e e l e g i b i l i d a d y e v i t a r q u e s u 

o t o r g a m i e n t o q u e d e v i n c u l a d o a d e t e r m i n a d a s c o n d i c i o n e s . 

3 1 » - F a c i l i t a r e l a c c e s o d e l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s y s u s 

o r g a n i s m o s r e g i o n a l e s y s u b r e g i o n a l e s a l o s m e r c a d o s de c a p i t a l e s 
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d e E s t a d o s U n i d o s , m e d i a n t e I n d i s m i n u c i ó n d e s u s c o s t o s y l a 

m a y o r f l e x i b i l i d a d d e l o s r e q u i s i t o s a d m i n i s t r a t i v o s y d e o t r a 

í n d o l e q u e l o d i f i c u l t a n . 

3 2 . - A c r e c e n t a r l a s d i s p o n i b i l i d a d e s d e f o n d o s y m e j o r a r l a 

u t i l i z a c i ó n - d e l o s m e c a n i s m o s p a r a e l f i n a n c i a m i e n t o d e l a s e x -

p o r t a c i o n e s d e A m é r i c a L a t i n a , t o m a n d o e n c u e n t a l a n e c e s i d a d d e 

q u e t a l e s c r é d i t o s s e a n o t o r g a d o s e n t é r m i n o s y c o n d i c i o n e s q u e 

p e r m i t a n m a n t e n e r y m e j o r a r l a c a p a c i d a d d e c o m p e t e n c i a d e l o s p r o -

d u c t o s l a t i n o a m e r i c a n o s y s u c o l o c a c i ó n e n l o s m e r c a d o s - i n t e r n a -

c i o n a l e s , i n c l u s o m e d i a n t e l a u t i l i z a c i ó n d e p r é s t a m o s b l a n d o s , 

c u a n d o e l l o d e p e n d a f u n d a m e n t a l m e n t e d e l a s c o n d i c i o n e s f i n a n -

c i e r a s . E n e s t e s e n t i d o s e c o n s i d e i - a i m p o r t a n t e l a r e v i s i ó n d e 

l a s c o n d i c i o n e s d e u s o d e l o s f o n d o s d e l B I D , d e m o d o d e a m p l i a r 

l o s c r é d i t o s do p r e e m b a r q u e , p r e v e r l a d i s p o n i b i l i d a d d e f i n a n -

c i a m i e n t o p a r a e x p o r t a c i o n e s d e m a n u f a c t u r a s y s e m i m a n u f a c t u r a s 

y n o l i m i t a r l o s a l c o m e r c i o e n t r e p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s . 

3 3 - - íicordar q u e l a i n v e r s i ó n p r i v a d a e x t r a n j e r a n o d e b e c o n -

s i d e r a r s e c o m o a s i s t e n c i a n i c o m p u t a r s e c o m o p a r t e d e l a c o o p e -

r a c i ó n f i n a n c i e r a p a r a e l d e s a r r o l l o . L a i n v e r s i ó n e x t r a n j e r a 

p r i v a d a , s u j e t a a l a s d e c i s i o n e s y p r i o r i d a d e s n a c i o n a l e s , d e b e 

a c t u a r e n f a v o r d e l a m o v i l i z a c i ó n d e r e c u r s o s i n t e r n o s , g e n e r a r 

i n g r e s o s o e v i t a r e g r e s o s d e d i v i s a s , p r o m o v e r e l a h o r r o y l a i n -

v e s t i g a c i ó n t e c n o l ó g i c a n a c i o n a l , ' r e p r e s e n t a r u n a p o r t e t e c n o l ó -

g i c o r e a l y p a r t i c i p a r c o m o f a c t o r c o m p l e m e n t a r i o d e l a i n v e r s i ó n 

n a c i o n a l , d é p r e f e r e n c i a a s o c i a d a a é s t a , e l e m e n t o s . q u e n o s i e m p r e 

h a n e s t a d o p r e s e n t e s . E x p r e s a r l a p r e o c u p a c i ó n p o r l a m a g n i t u d g l o -

b a l d e l á cor'riente f i n a n c i e r a e x t e r n a q u e e l l a h a o r i g i n a d o , a s í 

c o m o p o r e l e x c e s i v o u s o d e r e c u r s o s f i n a n c i e r o s l o c a l e s y e l e f e c -

t o d e c i e r t o s a c u e r d o s d e c o m e r c i a l i z a c i ó n q u e p e r t u r b a n l a s c o n d i -

c i o n e s d e c o m p e t e n c i a e n l o s m e r c a d o s i n t e r n o s o e x t e r n o s y s u s p o -
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s i b l e s e f e c t o s s o b r e e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e l a r e g i ó n . 

3 4 , - E x p r e s a r s u i n t e r é s e n e l a u m e n t o d e l a c o l a b o r a c i ó n 

i n t e r n a c i o n a l e n e l f i n a n c i a m i e n t o d e p r o y e c t o s m u l t i n a c i o n a l e s , 

y e x t e n d e r l a a l d e p r o y e c t o s p a r a i m p u l s a r l a i n t e g r a c i ó n e c o n ó -

m i c a v q u e r e s p o n d a a d e c i s i o n e s d e l o s ó r g a n o s de i n t e g r a c i ó n 

d e n t r o d e s u á m b i t o e s p e c i f i c o . E s t a c o l a b o r a c i ó n d e b e e f e c -

t u a r s e d e c o n f o r m i d a d a lo. e x p r e s a d o e n l a D e c l a r a c i ó n d e l o s 

P r e s i d e n t e s d e A m é r i c a . 

3 5 , - I n s i s t i r e n l a n e c e s i d a d d e u n a m a y o r p a r t i c i p a c i ó n d e 

A m é r i c a L a t i n a e n l a s d i s c u s i o n e s s o b r e r e f o r m a d e l s i s t e m a 

m o n e t a r i o i n t e r n a c i o n a l , i n c l u y e n d o a q u e l l a s q u e p u d i e r a n t e n e r 

l u g a r f u e r a d e l á m b i t o d e l F o n d o M o n e t a r i o I n t e r n a . c i o n a l y p a r -

t i c u l a r m e n t e d e n t r o ; d e l l l a m a d o G r u p o d e l o s D i e z . S e c o n s i d e r a 

i m p o r t a n t e l a p r o n t a r a t i f i c a c i ó n y a c t i v a c i ó n d e l a s d i s p o s i c i o -

n e s s o b r é De-^echos E s p e c i a l e s d e G i r o y l a b ú s q u e d a d e m e c a n i s m o s 

q u e p e r m i t a n o b t e n e r e n s u o p o r t u n i d a d f i n a n c i a m i e n t o a d i c i o n a l 

p a r a e l d e s a r r o l l o » 

3 6 . - S e ñ a l a r l a i m p o r t a n c i a d e a c r e c e n t a r e l d e s p l a z a m i e n t o 

t u r í s t i c o h a c i a l o s p a í s e s l a t i n o a m e r i c a n o s , e v i t a n d o l a a d o p -

c i ó n d e m e d i d a s q u e l o o b s t a c u l i c e n y a p o y a n d o c o n a s i s t e n c i a 

t é c n i c a y f i n a n c i e r a e l p e r f e c c i o n a m i e n t o d e l o s s e r v i c i o s e n 

e s t a m a t e r i a y e l m e j o r a m i e n t o d e l a i n f r a e s t r u c t u r a t u r í s t i c a . 

3 7 . - I n c l u i r e n l a s r e v i s i o n e s a n u a l e s p o r p a í s e s q u e s e e -

f e c t ú a n e n e l C I A P a t o d o s l o s p a í s e s q u e i n t e g r a n e l s i s t e m a 

i n t e r a m e r i c a n o , a f i n d e e x a m i n a r l a e j e c u c i ó n d e l o s c o m p r o m i -

s o s c o n t r a í d o s , i n c l u y e n d o a q u e l l a s p o l í t i c a s n a c i o n a l e s q u e p u -

d i e r a n i n c i d i r s o b r e e l d e s a r r o l l o e c o n o m i c o d e l o s p a í s e s l a t i -

n o a m e r i c a n o s . 
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•D. D E S Â B E O L L O S O C I A L 

3 8 , - R e i t e r a r q u e : 

a ) S u d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e b e c o n d u c i r a u n a e f e c t i v a t r a n s f o r -

m a c i ó n s o c i a l , c u y o s o b j e t i v o s b á s i c o s d e b e n ,ser m e j o r a r s u b s t a n c i a l -

m e n t e l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a d e l a p o b l a c i ó n , p a r t i c u l a r m e n t e e n e l 

m e d i o r u r a l , y h a c e r p a r t i c i p a r a c t i v a m e n t e a l o s g r u p o s m e n o s 

f a v o r e c i d o s o m a r g i n a d o s e n e l p r o c e s o d e p r o g r e s o e c o n ó m i c o y s o c i a l 

y e n e l p l e n o d i s f r u t e d e s u s b e n e f i c i o s , 

b ) L a s i n v e r s i o n e s p a r a e i d e s a r r o l l o s o c i a l s o n u n a f o r m a d e 

e l e v a r l o s n i v e l e s d e v i d a d e l a p o b l a c i ó n , u n f a c t o r d e g r a n i m p o r -

t a n c i a p a r a e l i n c r e m e n t o d e l a p r o d u c t i v i d a d y u n a m e j o r d i s t r i b u -

c i ó n d e l i n g r e s o y , p o r t a n t o , m e r e c e n u n a a t e n c i ó n p r e f e r e n t e 

t o m a n d o e n c u e n t a l a s i t u a c i ó n p a r t i c u l a r d e c a d a p a í s . 

c ) L o s o b j e t i v o s c o n t e n i d o s e n l a D e c l a r a c i ó n d e l o s P r e s i d e n t e s d e 

A m é r i c a s o b r e d e s a r r o l l o s o c i a l d e A m é r i c a L a t i n a s ó l o p u e d e n t e n e r 

• c o m p l e t a ' y - p r i o n t a r e a l i z a c i ó n s i se i n c r e m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e 

l a c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , t é c n i c a y f i n a n c i e r a p a r a e l d e s a r r o l l o 

s o c i a l , l a q u e d e b e p r e s t a r s e so_bre 1a. b-ase ••d-e--irrB'"I5rògramas y 

p o l í t i c a s de c a d a p a í s y c o n t e m p l a n d o s u s p e c u l i a r i d a d e s n a c f x o n a l o s . 

P a r a e s o s e f e c t o s l a c o o p e r a c i ó n f i n a n c i e r a d e b e o t o r g a r s e s i n 

d i s c r i m i n a c i ó n e n c o n d i c i o n e s e s p e c i a l m e n t e f l e x i b l e s , p o r t a n t o 

; d e b e n s e r u t i l i z a d o s c o n m a y o r i n t e n s i d a d m e c a n i s m o s t a l e s c o m o e l 

' -Fondo d e O p e r a c i o n e s E s p é c i a l e s d e l B I D , c u y o s r e c u r s o s d e b e n s e r 

• a c r e c e n t a d o s o p o r t u n a m e n t e . 

E . C O O P E R A C r O N T E C N I C A 

39«- Afirmar que los siguientes principios deben ser observados en.el 
c a m p o d e l a c o o p e r a c i ó n t é c n i c a : 

a ) L a c o o p e r a c i ó n t é c n i c a d e b e s e r l a b o r c o n j u n t a d e l a s p a r t e s 

i n t e r e s a d a s . ' . S u v o l u m e n , m o d a l i d a d y f o r m a d e c o o r d i n a c i ó n d e b e n 

a d e c u a r s e a l o s o b j e t i v o s n a c i o n a l e s d e c a d a p a í s , d e a c u e r d o c o n l o 
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que e s t a b l e z c a n SUB planes de d e s a r r o l l o económico, y.: s o c i à l , 
b) La cooperación t é c n i c a debe c a n a l i z a r s e a t r a v é s d e . l o s 
organismos n a c i o n a l e s de coordinación de cada pa í s y en su caso 
de l o s organismos r e g i o n a l e s o s u b r e g i o n a l e s . 
c ) La cooperación t é c n i c a debe d i r i g i r s e a l apoyo y complementa-
ción de l o s programas, n a c i o n a l e s de cada p a í s y organismos 
encargados de s u e o e c u c i ó n y no a l a s u b s t i t u c i ó n de l o s mismos. 
d) La cooperación t é c n i c a m u l t i l a t e r a l debe s e r re forzada y 
substancialmente incrementada. 
e ) Emplear, en lo p o s i b l e , en l o s programas de cooperación t é c n i c a 
a expertos l a t i n o a m e r i c a n o s , . . 
f ) La cooperación t é c n i c a no debe disminuir a medida que l o s 
p a í s e s de América La t ina alcancen etapas más avanzadas y complejas 
de su c r e c i m i e n t o , s ino s e r adaptada a l a s nuevas condiciones del 
proceso de d e s a r r o l l o , 
g)^ Atendiendo a l a s necesidades y responsabi l idades que p lantea e l 
proceso de d e s a r r o l l o n a c i o n a l y r e g i o n a l , l a cooperación t é c n i c a 
debe concederse fundamentalmente en condiciones no reembolsables . 

F , DESARROLLO CIENTIFICO Y TECNOLOGICO •. 

Para e l cumplimiento de sus programas de d e s a r r o l l o económico y 
s o c i a l , l o s p a í s e s de América Lat ina reconocen que es n e c e s a r i o impulsar 
vigorosamente un proceso de d e s a r r o l l o c i e n t í f i c o y t e c n o l ó g i c o , basado 
en e l máximo es fuerzo in terno y complementado con l a cooperación i n t e r -
n a c i o n a l . En e s t e s e n t i d o , l o s p a í s e s de América.Latina adoptarán una 
acc ión concer tada , mediante un programa amplio de cooperación c i e n t í f i c a 
y t e c n o l ó g i c a que requiere l a concurrencia de l a cooperàción i n t e r n a c i o n a l 
y especialmente de Estados Unidos. . 

4 l , - Es imprescindible ¿lar pleno cumplimiento a l Programa de Acción 
acordado por l o s P r e s i d e n t e s de América, r e l a t i v o s a Cienc ia y Tecnología . 
Por e l l o y teniendo presente qué e l d e s á r r o l l o c i e n t í f i c o y t e c n o l ó g i c o 
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exige recursos de un orden de magnitud muy super ior a l o s que se i n v i e r t e n 
actualmente en e l plano n a c i o n a l y en e l r e g i o n a l , r e s u l t a n e c e s a r i o 
disponer de fondos e s p e c i a l e s dedicados a t a l d e s a r r o l l o , los . c .ua les 
deberían o torgarse s i n compromiso de r e t o r n o . 

Con base en l a compleraentación de es fuerzos que se menciona, l o s 
Estados Unidos de América deber ían : 

kZ , - Apoyar a l o s p a í s e s la t inoamer icanos en- mater ia de c i e n c i a y t e c n o -
l o g í a canalizando su cooperación en función de l a s metas y pr ior idades 
f i j a d a s por é s t o s y a t r a v é s de l o s organismos n a c i o n a l e s y r e g i o n a l e s 
que corresponda. 

^ 3 . - Adoptar métodos adecuados para mejorar l a t r a n s f e r e n c i a de t e c n o l o -
g í a h a c i a l a r e g i ó n . En t a l sent ido d e b e r í a : 

a) Contr ibui r a l mejoramiento de l a información c i e n t í f i c a y 
t e c n o l ó g i c a , mediante l a c a p a c i t a c i ó n de expertos .y ayuda para l a 
i n s t a l a c i ó n de c e n t r o s n a c i o n a l e s de información, l o s que p e r m i t i -
r í a n l a c reac ión de un mecanismo r e g i o n a l de información c i e n t í f i c a 
y t é c n i c a , incluyendo l a r e l a t i v a a p a t e n t e s , marcas, l i c e n c i a s , 
e t c . 
b) I n t e n s i f i c a r l a ayuda para mejorar l a i n f r a e s t r u c t u r a c i e n t í f i -
c o - t e c n o l ó g i c a de l a región a t r a v é s de, entre . ; .o tras , l a s s i g u i e n t e s 
medidas; aumentar e l intercambio de c i e n t í f i c o s ; promover programas 
en cooperación de i n v e s t i g a c i ó n sobre problemas importantes para 
América L a t i n a ; r e f o r z a r y complementar l a base f í s i c a n e c e s a r i a 
para l a s i n v e s t i g a c i o n e s c i e n t í f i c a s y t e c n o l ó g i c a s . 

k h , - Mejorar l a t r a n s f e r e n c i a de l a c i e n c i a y l a t e c n o l o g í a entre l o s 
p a í s e s de América L a t i n a , para l o cual d e b e r í a : 

a ) Incrementar sustan-cialmente su apoyo f i n a n c i e r o a l o s proyectos 
' mul t inac iona les del Programa Regional de Desarro l lp C i e n t í f i c o y 

Tecnológico , 
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b) Apoyar l o s es fuerzos de cooperación entre p a í s e s la t inoamer icanos , 
en r e l a c i ó n a enseñanza e i n v e s t i g a c i ó n , t a n t o entre organizac iones 
e s t a t a l e s como privadas o unive^rs i tar ias . 

i f5 , - Contr ibu i r a . los es fuerzos de l o s p a í s e s de América Lat ina para 
a c e l e r a r l a c r e a c i ó n de c i e n c i a y t e c n o l o g í a propias , para lo cual deber ía : 

a ) Est imular l a r e a l i z a c i ó n de i n v e s t i g a c i o n e s en l o s p a í s e s 
l a t i n o a m e r i c a n o s , por l a s empresas estadounidenses que t ienen 
f i l i a l e s o s u b s i d i a r i a s en e l l o s , u t i l i z a n d o l a capacidad c i e n t í -
f i c a y t e c n o l ó g i c a nac iona l o r e g i o n a l , 
b) Es tudiar en e l marco de l o s programas la t inoamer icanos , n a c i o -
n a l e s o r e g i o n a l e s , l a r e a l i z a c i ó n en Améri-ca Lat ina de c i e r t o s 
programas e s p e c í f i c o s de i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a y t e c n o l ó g i c a 
de i n t e r é s para, l a reg ión , que actualmente r e a l i z a n en Estados 
Unidos ent idades e s t a t a l e s o p a r a e s t a t a l e s de e s t e p a í s , 
c ) Apoyar l o s programas n a c i o n a l e s de fomento elaborados por l o s 
paíccQ de América La t ina para estimular- e l desarx'ollo c i e n t í f i c o 
y t e c n o l ó g i c o , 
d) Apoyar l o s es fuerzos n a c i o n a l e s t e n d i e n t e s a i n t e g r a r l a acc ión 
de l o s s e c t o r e s empresar ia l , gubernamental, a s í como u n i v e r s i t a r i o 
y de i n v e s t i g a c i ó n t e c n o l ó g i c a a f i n de incrementar l a capacidad 
de innovación. 

k S , - Es n e c e s a r i o también acordar ei í tre l o s p a í s e s de América Lat ina y 
l o s Estados Unidos de América una acc ión con junta ( i n t e r n a c i o n a l ) , para 
f a v o r e c e r e l d e s a r r o l l o c i e n t í f i c o y • t e c n o l ó g i c o de l a r e g i ó n . En t a l 
s e n t i d o , l o s Estados Unidos deber ían: 

a ) Colaborar en l a r e v i s i ó n de l a s convenciones i n t e r n a c i o n a l e s v i -
gentes sobre p a t e n t e s , con e l propósi to de mejorar para l o s p a í s e s 
en d e s a r r o l l o l a s condic iones de acceso a l o s conocimientos y 
procesos i n d u s t r i a l e s y e l iminar p r á c t i c a s r e s t r i c t i v a s , permitiendo, 

.. - de ese modo, eL empleo más e f i c a z de l o s b e n e f i c i o s de l a c i e n c i a 

y l a t e c n o l o g í a amparados por dichos instrumentos , a s í como l a rápida 
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y e f e c t i v a u t i l i z a c i ó n i n d u s t r i a l en sus t e r r i t o r i o s . La co labo-
rac ión de l o s Estados Unidos en e s t a mater ia , debe comprender 
f a c i l i d a d e s para un acceso más amplio, asegurando un t r a t o equi -
t a t i v o y no d i s c r i m i n a t ó r i o a l o s procesos i n d u s t r i a l e s s u j e t o s a 
l i c e n c i a s y a c o n t r a t o s de s e r v i c i o s t é c n i c o s . Para e l l o , es 
n e c e s a r i o promover en forma urgente un es tudio conjunto de l o s 
problemas r e l a t i v o s a l a t r a n s f e r e n c i a y absorción de t e c n o l o g í a , 
vinculados a l a i n s t i t u c i ó n de l a p a t e n t e . 

b) Propugnar junto con l o s p a í s e s de América Lat ina que l a s 
i n s t i t u c i o n e s f i n a n c i e r a s i n t e r n a c i o n a l e s y l o s organismos de 
c r é d i t o s de l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s , l e s concedan c r é d i t o s en 
condic iones v e n t a j o s a s , para l a i n v e s t i g a c i ó n c i e n t i f i c a y t e c n o -
l ó g i c a , en e l marco de l a s pr ior idades n a c i o n a l e s . 

c ) Propugnar asimismo que en l o s f inanciaraientos de proyectos de 
d e s a r r o l l o se incluyan siempre fondos para l a s i n v e s t i g a c i o n e s 
que e l l o s requieran , u t i l i z a n d o l a capacidad c i e n t í f i c a y t ecno-
l ó g i c a de l o s p a í s e s de l a r e g i ó n , 
d) P r e s t a r su apoyo a l a c e l e b r a c i ó n (con urgenc ia ) de una 
c o n f e r e n c i a sobre l a a p l i c a c i ó n de l a c i e n c i a y l a t e c n o l o g í a 
a l d e s a r r o l l o l a t inoamer icano . 





ANEXO I I 

LISTA DE ORGANISMOS DE ENLACE DE 

CECLA ( a b r i l de 1969) 





- ANEXO II 

LISTA DE ORGANISMOS DE ENLACE DE 

CECLA (abril de 1969) 

ARGENTINA: • •: 
Manuel San Miguel 
Sub-Secre tar io de Economia. Internacional 
Min is ter io de Economia y Trabajo 
Buenos Aires , Argentitía 

BOLIVIA: 

Departamento de Asuntos-Econômicos 
Min i s te r io de Relac iones E x t e r i o r e s 
La Paz, B o l i v i a 

BRASIL: .• 
S . L . P o r t e l l a de Aguiar 
División de Organización de Estados 
Americanos (OEA) 
Minis ter io de Relac iones E x t e r i o r e s 
Rio de J a n e i r o , B r a s i l - . 

COLOMBIA: 
Fernando Navas de Brigard 
Subsecre tar io de Asuntos Económicos 
Min is ter io de Relaôiones :Ex ter iores 
Bogotá, Colombia . 

COSTA RICA: 
Jorge Sánchez Méndez 
Direc tor de Integrac ión Económica 
y Comercio E x t e r i o r ' ' 
Min is ter io de I n d u s t r i a y Comercio 
San José de Costa R i c a , C.A. • . 

CHILE: 
Juan Somavía, Asesor Económico del 
Min is ter io de Relac iones E x t e r i o r e s 
Sant iago, Chile 

EL SALVADOR: 

J e f e de Coordinación de Orga-
nismos I n t e r n a c i o n a l e s 
M i n i s t e r i o de Economía' 

•San Salvador, El Salvador, C.A. 

GUATEMALA:' 

L i c . Alfonso Alonso Lima 
Vice-Minis tro de Economía 
Mi n i s t e r io de Economía 
Guatemala, Guatemala, C.A. 

HAITI: 
CONADEP (Comisión Nacional de 
P l a n i f i c a c i ó n Económica) 
Port Au P r i n c e , Rep. D»Haiti 

HONDURAS: 
Manglio Martinez 
Vice-Minis tro de Economía 
Mi n i s t e r io de Economía y 
Hacienda 

Tegucigalpa, Honduras, C.A. 

MEXICO: 
J esús Rodríguez y Rodríguez 
Su'b-Secretario de Hacienda 
P a l a c i o Nacional 

:México, D . F . , México 

NICARAGUA; 
Dr. Orlando Barreto Arguello 
Vice-Minis t ro de Economía 
M i n i s t e r i o de Economía 
Managua, Nicaragua, C.A, 
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ECUADOR: PANAMA: 

M i n i s t e r i o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 
Quito , Ecuador 

PARAGUAY; 
Luis González Arias ' 
D i r e c t o r de Organismos I n t e r n a c i o n a l e s 
M i n i s t e r i o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 
P a l a c i o de López 
Asunción, Paraguay 

PERU; 

D i r e c c i ó n d e Asuntos Económicos 
M i n i s t e r i o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 
Lima, Perú 

REPUBLICA DOMINICANA; 
J u l i o G. E s t r e l l a 
S e c r e t a r í a de Estado de Re lac iones 
E x t e r i o r e s 
Santo Domingo, Rep. Dominicana 

V i r g i l i o F . Brandford H. 
Asesor Económico 
M i n i s t e r i o de Hacienda y 
Tesoro 
Panamá, Rep, de Panamá 

TRINIDAD Y TOBAGO; 

John Harper 
M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e -
r i o r e s 
Puerto España, Trinidad y 
Tobago 

URUGUAY; 

M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e -
r i o r e s 
Montevideo, Uruguay 

VENEZUELA: 
Car los Urdaneta F . 
Direcc ión de Comercio E x t e r i o r 
M i n i s t e r i o de Re lac iones Exte -
r i o r e s 
Caracas , Venezuela 

ORGANISMOS ASESORES 

CEPAL: Comisión Económica para América L a t i n a , de l a s Naciones Unidas 

Sant iago Macario 
D i r e c t o r de l a Div is ión P o l í t i c a Comercial de l a CEPAL 
C a s i l l a NQ. 179'-D> S a n t i a g o , Chile 

CEMLA: Centro de Estudios Monetarios Latinoamericanos 

F l a v i o Márquez: Encargado del Departamento de Re lac iones I n t e r n a c i o n a l e s 
Durango México 7 , D.F . , 
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ALALC: Asociación Latinoamericana de Libre Comercio 

Juan Pascual Mart ínez: S e c r e t a r i o E j e c u t i v o Adjunto 
C e b o l l a t í esquina de Médanos 
Montevideo, Uruguay 

SIEGA: S e c r e t a r í a del Tratado de I n t e g r a c i ó n Económica de Centro América 

Rodolfo T r e j o s D. 
J e f e de l a Sección de P o l í t i c a Comercial , SIEGA 
Guatemala, Guatemala, G.A. 





ANEXO I I I 

LISTA DE DELEGADOS, ASESORES Y OBSERVADORES 
ASISTENTES A LA REUNION EXTRAORDINARIA DE CECLA 

A NIVEL DE EXPERTOS 





ARGENTINA 

J e f e : 

Delegados; 

MANUEL SAN MIGUEL 
S u b s e c r e t a r i o de Economía I n t e r n a c i o n a l 

ANGEL MARIA OLIVERI LOPEZ 
Minis t ro P l e n i p o t e n c i a r i o 

GABRIEL O. MARTINEZ 
M i n i s t r o Consejero Econômico y Comercial 

EDUARDO PEREZ TOMAS 
M i n i s t e r i o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 

BOLIVIA 

BRASIL 

J e f e : 

Delegados: 

JAIME DEL ALCAZAR SUAREZ 
Cónsul de B o l i v i a en Valparaiso 

JOAO BAPTISTA PINHEIRO 
Embajador 

SERGIO LUIZ PORTELLA DE AGUIAR 
C o n s e j e r o - Div is ión de l a Organización 
de l o s Estados Americanos - M i n i s t e r i o 
de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 

FERNANDO BÜARQUE FRANCO-NETTO 
Conse jero - Divis ión de América S e p t e n t r i o n a l 
M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e r i o r e s 

LUIZ PAULO- LINDENBERG SETTE 
S e c r e t a r i o - Div is ión de P o l í t i c a Comercial 
M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e r i o r e s 

SERGIO F . GUARISCHI BATH 
M i n i s t e r i o del Planeamiento 

JOSE BOTAFOGO- .̂ GONÇALVES 
S e c r e t a r i o Embajada de B r a s i l en Chi le 

LUIZ AUGUSTO DE CASTRO-NEVES 
. S e c r e t a r i o - D i v i s i ó n de l a Organización 
de l o s Estados Americanos - M i n i s t e r i o 
de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 

EDUARDO•PEREIRA DE CARVALHO 
M i n i s t e r i o de Hacienda 
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ARMANDO JOSE DE OLIVEIRA FERRAZ 
M i n i s t e r i o de Minas y Energia^ 

CARLOS« EDUARDO MAURO ' 
Banco Centra l del B r a s i l 

MANOEL T . DE CASTRO; 
Asesor 

DOLORES PIRES .BARBOSA • 
Asesora 

NILZA GOUVEIA DE... OLIVEIRA ^ 
Asesora 

ISABEL AGUIRRE JOHNSON 
Asesora 

CHILE 

J e f e : PATRICIO SILVA E. 
S u b s e c r e t a r i o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s 

Delegados: HERNAN SANTA CRUZ 
Embajador, Representante Permanente ante l a s 
Naciones. Unidas, y. dcaás Organizaciones I n t e r -
n a c i o n a l e s con. sede en Ginebra 

JUAN SOMAVIA 
Asesor Ec.on.ómico d.el M i n i s t e r i o de 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s •• 

PEDRO DAZA 

Representante .de Chi le ante l a ALALC 

ARMANDO ÜRIBE. . . 
•Ministro Consejero de l a Embajada de Chile 
en Estados Unidos . . . . 
LEON GONZALEZ 

. .Subsecretar ía de Transportes ' 

..IVAN LAVADOS 
O f i c i n a de P l a n i f i c a c i ó n Nacional de l a 
P r e s i d e n c i a de l a Repúbl ica 
RICARDO TICHAU.ER-MULLER 
J e f e , D i v i s i ó n Operaciones del Departamento de 
A s i s t e n c i a Técnica I n t e r n a c i o n a l 



COLOMBIA 
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BENJAMIN MIRA 
Banco Central 

S e c r e t a r i o : 

SAMUEL ARANCIBIA 
Funcionario del Banco Centra l 

JOAQUIN CORDUA 
Corporación de Fomento de l a Producción 
S e c r e t a r i o E j e c u t i v o Comité I n v e s t i g a c i ó n 
Tecnológica 

JAIME LAVADOS 

Comisión Nacional de Ciencia y Tecnología 

SERGIO NUÑEZ RAMIREZ 
J e f e , Departamento Asuntos I n t e r n a c i o n a l e s 
Empresa P o r t u a r i a de Chi le 
DOMINGO SANCHEZ 

Comisión Nacional I n v e s t i g a c i ó n C i e n t í f i c a 

HERNAN TASSARA M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e r i o r e s 

J e f e : 

Delegados: 

ALFONSO PATINO ROSSELLI 
Embajador de Colombia en Uruguay 

FERNANDO NAVAS DE BRIGARD 
S u b s e c r e t a r i o Asuntos Económicos 
M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e r i o r e s 

COSTA RICA 

ECUADOR 
J e f e : 

GUSTAVO BALCAZAR MONZON 
Senador de l a República 

ALBERTO GALEANO R„ 
J e f e , D^ivisión Intercambio Comercial y 
Organización de Comercio y D e s a r r o l l o 

ROBERTO MARTINEZ RUBIO 
Experto Comercial I n t e r n a c i o n a l 

JO:";:D SANCHEZ M. 
D i r e c t o r de I n t e g r a c i ó n Económica y Comercio 
EDUARDO HARMSEN BRADLY 
Cónsul de Costa Rica 

JAIME MOKCAYO 
Asesor Asuntos Económicos 
M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e r i o r e s 
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Delegados: LICENCIADO CRISTOBAL JIJON BELLO 
Cónsul General de Ecuador 

EL SALVADOR 

GUATEMALA 

HONDURAS 

EDWIN MARCHAN 
Consejero Comercial 

ROBERTO CHICO DUARTE 

Funcionario Banco Centra l de Reserva 

EDUARDO PALOMO 
Ex-Representante ante l a Organización 
de Naciones Unidas en Ginebra 
GONZALO FUNES CALIX 
Banco Centra l de Honduras 

MEXICO 

J e f e . GUSTAVO PETRICIOLI 
D i r e c t o r General de Estudios Hacendarios 
S e c r e t a r í a de Hacienda y Crédi to Públ ico 

Delegados: JULIO ZAMORA BATiZ 
Subdirec tor General de Asuntos I n t e r n a c i o -
n a l e s - S e c r e t a r í a de Hacienda y Crédito 
Públ ico 

NICARAGUA 

PANAMA 

VICTOR URQUIDI 
S e c r e t a r í a de Hacienda y Crédi to Públ ico 

MANUEL CANTARELL MENDEZ 
Consultor del S e c r e t a r i o de Marina 

JESUS SILVA-HERZOG 
Coordinador Banco de Mexico 

ROBERTO GATICA SUAREZ 
J e f e , Departamento de Organismos I n t e r n a c i o -
n a l e s - S e c r e t a r í a de I n d u s t r i a y Comercio 

REINALDO NAVAS BARRETO 
Encargadci "de Negocios 

J e f e : JOSE FIERRO • 
Sub-Direc tor General de P l a n i f i c a c i ó n 
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Delegados: REINALDO A; DECEREGA 
A s i s t e n t e del D i r e c t o r Técnico 
Departamento de P l a n i f i c a c i ó n 

JULIETA ORILLAC DE DITTBORN 
Cóneul General .de Panamá 

PARAGUAY 

J e f e : FEDERICO MANDELBURGER 
S e c r e t a r i o Técnico de P l a n i f i c a c i ó n 

Delegado: LUIS GONZALEZ ARIAS 
D i r e c t o r de Organismos, Tratados y 
Conferencias 

PERU 

J e f e : 

Delegados: 

JOSE CARLOS MARIATEGUI 
M i n i s t e r i o de Relaciones, E x t e r i o r e s 

MAURO VILLAVISENCIO 
D i r e c t o r General de Cooperación Técnica 
I n t e r n a c i o n a l Agraria - M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a 

EDUARDO MORAN BACIGALUPO 
I n s t i t u t o Nacional de P l a n i f i c a c i ó n 

LEONARDO PEREZ SACO 
Delegado 

ENRIQUE BURGA CISNEROS R. 
M i n i s t e r i o de Transportes y Comunicaciones 

ALEJANDRO VERA VASSALLO 
I n s t i t u t o Nacional de P l a n i f i c a c i ó n 

DAVID BALLON VERA 
D i r e c t o r de Proyectos - Direcc ión General 
de Minería 

REPUBLICA DOMINICANA 

FRANZ E... BAEHR CABRAL. 
Embajador'en Chile 
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TRINIDAD Y TOBAGO 

J e f e : 

Delegados: 

URUGUAY 

J e í e : 

Delegados:, 

SALOMON S . 'LUTCHMAN • ; 
Minis t ro Consejero 

R. A. THOMAS 
S è c r e t a r i o Permanente, M i n i s t e r i o de 
Minas e Hidrocarburos 

F . R. BISSESSAK 
D i r e c t o r , Finan'^as y Economía 

JORGE JUSTO BOERO' BRIAN ' ' 
Embajador, Di rec tdr Adjunto Departamento de 
Re lac iones Económicas I n t e r n a c i o n a l e s del 
M i n i s t e r i o de Re lac iones E x t e r i o r e s 

AURELIANO AGUIRRE 
Embajador Ex' raordinar io . y P l e n i p o t e n c i a r i o ' 
de l a Repúbl ica en l a República de Chile» 

JOSE MARIA MICHETTI : •• 
Contador General de l a Nación 

RUBEN A. CHELLE 
Representante Alterno de, l a Repúbl ica ante ALALC 

ALFREDO SILVERA LIMA 
D i r e c t o r de Comercio E x t e r i o r del 
M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y Comercio 

JORGE ALVAREZ-OLLONIEGO 
Asesor de Asuntos I n t e r n a c i o n a l e s de l a Of i c ina 
de Planeamiento y Presupuesto 

ADOLFO ZAMORA 
Asesor Transporte Marítimo del M i n i s t e r i o de 
Transporte , Comunicaciones y Turismo 

CARLOS SCHROSDER • ' ' 
Adscripto a l a Gerencia General de Cambios del 
Banco Centra l 

WALTER M. DELÍ-ÍONTE-PUIG 
Subgerente General ,Banco República Or ienta l del 
Uruguay 



VENEZUELA 
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J e f e : LEOPOLDO DIAZ BRUZUAL 
Asesor Económico del M i n i s t e r i o de Hacienda 

Delegados: RAFAEL NARANJO R. 
J e f e Departamento Economía del M i n i s t e r i o 
de Re lac iones E x t e r i o r e s 

GERMAN A. BLiiNCO 
J e f e , Departamento Mercados I n t e r n a c i o n a l e s 
M i n i s t e r i o de Minas e Hidrocarburos 

HELY TINEO S. 
J e f e de l a Secc ión de Organismos I n t e r n a c i o -
n a l e s y Economía Mundial, Banco Centra l de 
Venezuela 

ORGANISMOS ASESORES 

CEP AL SANTIAGO MACaRIO 
D i r e c t o r , Div is ión P o l í t i c a Comercial 

JULES DEKOCK 
D i r e c t o r , Programa de Transporte 

NICASIO PERDOMO 
Economista 

BERNARDO GRINSPUN 
Economista 

SIEGA RODOLFO TREJOS D. 
J e f e , Secc ión P o l í t i c a Comercial 

ALALC JUAN PASCUAL MARTINEZ 
S e c r e t a r i o E j e c u t i v o Adjunto 
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: OBSERVADORES 

BID ARTURO MORALES 
Representante en Chile 

PEDRO IRANETA 
Director División Economía 

ILPEG HECTOR SOZA 
Director de Planificación ndustrial 

OEA-CIAP ROBERTO GONZALEZ-COFIÑO 
Sub-Director .Auxiliar, Departamento 
Asuntos Econômicos 

OEA ARMANDO L. CASSORLA 
Asistente Especial 

CECIC JOSE BARZELATTO 
Asesor del Presidente de CECIC 



Secretario General: 
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SECRETARIA DE LA REUNION 

SERGIO SILVA P, 
Ministerio de Relaciones Exteriores 

Secretario Comisión I: JORGE BUSTOS 
Ministerio de Relaciones Exteriores 

Secretario Comisión II: CARLOS KLilMMER 
Ministerio Relaciones Exteriores 

Coordinador: 

Secretarias: 

Auxiliares: 

OFICINA DE COORDINACION 

SIGISFREDO HONSALVE 
Ministerio de Relaciones Exteriores 

MARIA ELADIA AGUADO 
Ministerio de Relaciones Exteriores 
ESTER PINOCHET 
Ministerio de Relaciones Exteriores 
ADRIiiNA RECART 
Ministerio de Relaciones Exteriores 
FERNANDO AGUIRRE Ministerio de Relaciones Exteriores 
ANTONIO CACERES 
Ministerio de Relaciones Exteriores 

JORGE ESCANILLA 
Ministerio de Relaciones Exteriores 





ANEXO IV 

LISTA DE DOCUMENTOS PRESENTADOS DURANTE LA REUNION 

EXTRAORDINARIA DE CECLA A NIVEL DE EXPERTOS 





LISTA DE DOCUMMTOS PUBLICADOS DURANTE LA REUNION 
EXTRAORDINARIA DE CECLA A NIVEL DE EXPERTOS 

Número Título 
Recopilación de Documentos Principales de las Reuniones 
de la Comisión Especial de Coordinación Latinoamericana 
(CECLA) desde diciembre 196^ hasta abril 1969 

Intervención Inaugural del Ministro de Relaciones Exte-
riores de Chile señor Gabriel Valdés, en la Reanudación 
de las Reuniones de CECLA a Nivel Técnico 

3 

if 

Exposición del Presidente de la Delegación Argentina a 
nombre de las Delegaciones Visitantes, Dr. Manuel 
San Miguel 
Anteproyecto de Resolución presentado por la Delegación 
del Brasil - Punto I del Temario 

Proyecto de Declaración de Principios sobre la Aplica-
ción de la Ciencia y la Tecnología al Desarrollo y sus 
Consecuencias sobre las Relaciones Internacionales, 
Sugerencia presentada por la Delegación del Brasil -
Punto 11.^.a) del Temario 

5 

5/Rev.1 

6 

7 

8 

10 

11 

Lista Provisional de Delegados y Observadores 
Lista de Delegados y Observadores ante la Reunión Extra-
ordinaria de CECLA a Nivel Técnico 
Documento presentado por la Delegación del Perú. 
Bases para la Cooperación Económica Interamericana 

Proyecto de Declaración presentado por la Delegación 
del Perú 
Proyecto de Recomendación'de CECLA presentado por la 
Delegación del Perú. Restricciones Arancelarias y 
No Arancelarias, Subsidios, Acumulación de Reservas, etc. 

Proyecto de Recomendación de CECLA presentado por la 
Delegación del Perú, Tarifas de Fletes 

Proyecto de Recomendación 'de CECLA presentado por la 
Delegación del Perú. Servicio Interamericano de Infor-
mación Comercial Agropecuaria 

Proyecto de Recomendación de CECLA presentado por la 
Delegación del Perú, "Codex Alimentarius" 
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Número T í t u l o 

12 Proyecto de Reco"raehdáci6n de'CECLA presentado por la 
Delegación del Perú.. -Multilateralidad del Crédito 
Internacional 

13 Proyecto de Reo-oinendaci6n de CECLA presentado por la 
Delegación.' del Perú, . Condicionamieji,to de los Préstamos 

Proyecto^-de Recomendación ,de. CECLA presentado por la 
Delegación del Perú, Orientación de loé' Pristamos 

15 Proyecto dé Recomendación de CECLA sobré "Fletes Promo-
cionales"," pi?'esenta49 por. la Delegación del Perú 

16 Chile - Encienda al Documento, 2^ 

17 Lista de Documentos Presentados durante la Reunión 
Extraordinaria de CECLA a Nivel de Expertos 

18 Propuesta de la Delegación .d,el Brasil. Pa.ra inclusión 
en el Documento Final 

19 Proyecto de ÍRecomendación presentado, por Í.â Delegación 
del Brasil, . Patentes . 

20 Comisión II - Documento Informativo - Contribución de 
Brasil, Desarrollo Cientí..floo y "Tecnológico, Acción 
del Banco Nacional de Desarrollo Econômico en el Area de 
la Investigación, de la Tecnología y de la Administración 
de Empresas 

21 Proyecto presentado por Brasil. Formación de Centros 
Regionales Latinor.merican.ps - (Tema ^ f) del Temario) 

22 Proyecto presentado por Brasil, ' Vínculos.Operacxonales 
. entre Laboi-atorios de Investigación Latinoamericanos y 
Norteamericanos " (Tetoas ̂  b) y íf-c) del Temario) 

23 - Proyecto presentadQ.pqr Brasil. Programas Habitaciona-
. les - .(Temas A b),.y 6 dél Temario) 

2k Proyecto presentádo por Brasil, Reálizacióji, Conjunta 
o Articulada, de Proyectos de Investigación de Interés 
Mutuo - (Tema,4 b) .del Temario) 

25 • Proyecto presentado-por Brasil. Exención o Reducción de 
• los Costos Escolares - (Tema' k c) del'Temario) 

26 Proyecto presentado por Brasil. Institiito Latinoamericano 
••'.^'^de-Tecnología - ;(Tejnais4 b) y k el del Temario) 
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Número T í t u l o 

2? Proyecto, presentado por Brasil, Financiaraiento de Pro-
yectos Científicos y Tecnológicos por Instituciones Inter-
nacionales de Credito - (Ternaŝ  b), 4 c) y ^ d) del Temario) 

28 Proyecto presentado por Brasil. Capacitación de Personal 
Técnico a Nivel Medio - (Tema h c) del Teraário) 

29 Proyecto presentado por Brasil, Vínculos Operacionales 
Universidad-Empresa - (Tema ^ b) del Temario) 

30 Proyecto presentado por Brasil, Cooperación Directa entre 
Universidades, Institutos de Tecnología y Escuelas Técnicas 
- (Tema k c) del Temario) 

31 Proyecto presentado por Brasil, Adopción de Acuerdos 
Bilaterales Directos entre los Organismos Gubernamentales 
y Privados Encargados de Promover el Desarrollo Científico 
y Tecnológico - (Tema ^ b) del Temario) 

32 Proyecto presentado por Brasil, Legislación - Exenciones 
Aduaneras - (Tema ^ d) del Temario) 

33 Proyecto presentado por Brasil, Estímulos para la Asis-
tencia de Investigadores a las Reuniones Científicas 
Internacionales - (Tema 4 c) del Temario) 
Proyecto presentado por Brasil, Legislación - Intercam-
bio de Equipo Científico - (Tema ^ b) del Temario) 

35 Proyecto presentado por Brasil, Exención de los Derechos 
de Autor o Facilidades para la Traducción y Adaptación de 
Textos - (Tema ^ c) del Temario) 

36 Proyecto presentado por Brasil, Intercambio de Informa-
ciones Científicas, Tecnológicas y de Investigación In-
dustrial - (Tema ^ d) del Temario) 

37 Proyecto presentado por Brasil, Intercambio de Cursos e 
Informaciones dentro del Marco del Programa de los Satéli-
tes de Comunicaciones - (Temas 4 c) y ^ d) del Temario) 

38 Proyecto presentado por Brasil, Meteorología Vía Satélite 
- (Temas k c) y k e) del Temario)• 

39 Proyecto presentado por Brasil, Satélites de Comunicacio-
nes para Usos Educacionales en América Latina - (Temas ^ c) 
y 6 del Temario) 
Proyecto presentado por Brasil, Cursos Universitarios 
Abreviados - (Tema 4 c) del Temario) 
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Número T í t u l o 

41 

k2 

45 . 

46 

47 

48 
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CECLA VI E/6 Consideracioneis sobre l o s Aspectos d e i T r a n s p o r t e , en 
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INTERVENCION INAUGURAL DEL MINISTRO DE 
RELACIONES EXTERIORES DE CHILE SEÑOR 
GABRIEL VALDES, EN LA REANUDACION DE LAS 
REUNIONES DE CECLA A NIVEL TECNICO 





ANEXO V 

In tervenc ión inaugural del Minis t ro de 
Re lac iones E x t e r i o r e s de Chi le señor 

' G a b r i e l Valdés, en Ia^reanudación de I a s 
t,, RetiHiones" de CECLA a n i v e l t é c n i c o . 

Viña del Mar, 7 de mayo 'de 1969» 

Señores Delegados: 

Es un muy gran p l a c e r para Chi le y para mi personalmente e l daros 

l a bienvenida a e s t a Segunda Par te de l a Reunión a Nivel Técnico de CECLA, 

•Nos corresponde i n i c i a r l a d i scus ión de una s e r i e ' d e mater ias r e s -

pecto de 3a s cua les l o s M i n i s t r o s deberán pronunciarse en d e f i n i t i v a . 

Asi por e jemplo, debemos pensar en e l t i p o de documento en que 

habrán de transformarse Las conc lus iones a que aquí lleguemos. 

Aspiramos a que e s t o s planteamientos y l a forma que adopte l a expre-

s ión de nuestra voluntad c o n j u n t a , sea d i f e r e n t e de l a s r e s o l u c i o n e s que 

han p r o l i f e r a d o en los organismos del s is tema interamericano y de los 

métodos empleados para t r a n s f o r m a r l a s en a c c i ó n . Por sobre todo e x i s t e un 

hecho que nos aparece como ev idente : debemos l l e g a r a p l a n t e a r mecanismos 

y so luc iones concre tas en un reducido número de áreas muy e s p e c í f i c a s a 

l a s cua les asignamos una a l t a p r i o r i d a d . No se t r a t a de presentar 

un pl iego de- p e t i c i o n e s , s ino que de s e ñ a l a r e l conjunto de p r i n c i p i o s 

que a nuestro j u i c i o deben r e g i r l a s r e l a c i o n e s con Estados Unidos. 
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Tampoco debemos r e i n c i d i r en una p r o l i f e r a c i ó n de r e s o l u c i o n e s más o 

menos d e c l a r a t o r i a s o r e p e t i t i v a s de o t r a s adoptadas en l o s foros t r a d i -

c i o n a l e s . 

En cuanto a l fondo y en e l t e r reno de l a s so luc iones hay que s e r 

r e a l i s t a s . Mucho se ha dicho de que l o s p a i s e s en d e s a r r o l l o só lo 

buscan l a confrontac ión y e l enfrentaraiento; só lo plantean sus p o s i -

c i o n e s en términos t a l e s que necesariamente crean l a s condiciones de 

una r u p t u r a . Estamos de acuerdo que debemos s e r r e a l i s t a s , pero no 

p a c a t o s , comprometidos.-^ pequeños, t imoratos o e n t r e g u i s t a s . No es 

a c e p t a b l e un real ismo que c o n s i s t a en d e b i l i t a r nues t ras propias po-

s i c i o n e s y, l o que es peor , en socavar nuestros p r i n c i p i o s aún antes 

de i n i c i a r e l diálogo con l o s p a í s e s d e s a r r o l l a d o s . El real ismo del 

que d ice " e s t o no l o podemos p l a n t e a r porque nunca lo van a a c e p t a r " . 

No se puede t r a n s a r p o s i c i o n e s o p r i n c i p i o s , só lo podemos negociar 

p lazos para l o g r a r nues t ros o b j e t i v o s . 

Aquí, en e s t e f o r o , nosotros creemos en otro real ismo que nos 

permite hablar con franqueza, d e c i r l o que realmente pensamos, expre-

s a r nues t ros sent imientos y nues t ras i n s a t i s f a c c i o n e s profundas, en una 

p a l a b r a : hacer lo que hemos venido a hacer , responder a l i n t e r é s que se 

ha expresado por p a r t e de l a nueva adminis t rac ión norteamericana de co-

nocer nuestro pensamiento, r e i t e r a d o ayer en Nueva York por e l S e c r e -

t a r i o de Estado Adjunto para Asuntos Lat inoamericanos , S r . Charles A, 

Meyer. Con toda honradez, no veo por qué habíamos de mani fes tar nues-

t r a s ideas previamente amoldadas, encajonadas o disminuidas a l o que 

nosotros estiiíiáramos que l o s oídos de Estados Unidos pueden escuchar . 

Nuestra e x p e r i e n c i a y l a de muchos o t r o s , demuestra que Estados Unidos 

p r e f i e r e que se l e hable con franqueza y c l a r i d a d . 
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Y q u e n ç s e c o n f u n d a ' é s t a a c t i t u d c o n l a b ú s q u e d a d e u n a r u p t u r a 

^ o l a i d e . n t i f i c a o i ó n d e r e ' s p ó n s á b i l i d a d e s i n g r a t a s . E s t a m o s m u y l e j o s 

de a q u e l l o ; sóloi-nos i n t e r e s a q u e e l d i á l o g o i n t e r a m e r i c a n o s e g e n e r e 

s o b r e b a s e ç ^ reales,'., sóli'daü- y a s p i r a m o s a l a m i s m a f r a n q u e z a d e v u e l t a , 

Poí' e l l o , u n o d e l o s e l e m e n t o s q u e a p a r e c e n c o m o d e f u n d a m e n t a l 
í - -

i m p o r t a n c i a p a r a q u e e l t i p o d e p r o p o s i c i o n e s q u e s a l g a n d e C E C L A t e n g a n 

p o s i b i l i d a d e s de s e r c o m p r e n d i d a s , a c e p t a d a s y , e n d e f i n i t i v a , p u e s t a s 

e n , e j e c u c i ó n e s q u e n o s e i n t e r p r e t e m a l e l p o r q u é d e e s t a R e u n i ó n . ' •. r • '.1 O • -f 

' - ^ d e n u n c i a r p a í s e s n i d e n u n c i a r s i s t e m a s , , n o nos. a n i m a 

u n v e s p i r i t u n e g a t i v o n i viri'dicativo, n o s e t r a t a d e q u e n o s r e u n a m o s p a r a 

j u s t i f i c a r ü n ' e m p i â z a m i è n t ò " a n u e s t r o g r a n v e c i n o d e l N o r t e . M u y p o r 

e l c o n t r a r i o C E C L A deíae e n t e n d e r s e c o m o u n p r o c e s o c o n t i n u o q u e , p o r 

l a i m p o r t a n c i a deleterna q u e t r a t a m o s , h o y a d q u i e r e g r a n r e l e v a n c i a , p e r o 

que. n i ;Cvomjenzó-pon és'táí R e i m i ó n n i t e r m i n a r á c o n e l l a . N o h a y e n e m i s -

t a d , , reç.^loSvp. viniàicata-, s i n o s ó l o a m o r p o r A m é r i c a L a t i n a . Y e s 

e v i d e n t e q u e d e b e r e m o s : s e g u i r ' r e u n i é h d o n o s p a r a b u s c a r d e n o m i n a d o r e s 

c o m u n e s q u e h a g a n 

m a s f u e r t e n u e s t r a g x a v i t á c i ó n e n l a s d e c i s i o n e s 

m u n d i a l e s , y a ç e a e n e l sejao. d e UNCT^^Dr^ e n e l p l a n o i n t e r a m e r i c a n o o e n 

n u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n Eru-opa, c o n l o s p a í s e s s o c i a l i s t a s o c o n l o s d e 

o t r o s c o n t i n e n t e s f o r j a n d o l a p e r s o n a l i d a j d p r o p i a - q u é e s t a m o s d e s c u b r i e n -

d o , c u y o s p e r f i l e s d e b e n q u e d a r n í t i d a m e n t e , d i b u j a d o s p a r a q u e riadie" s e 

. . ̂  fi.' • - ̂  ^ 
... - . r 

l l a m e a e n g a ñ o r e s p e c t o a l o q u e s o m o s y p-ehsamos" dé" l a c o m u n i d a d d e s a -

r r o l l a d a . . -I -'i::; •• • • ' ' 
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L a c o n c i e n c i a h i s t ó r i c a , c a d a v e z m á s a g u d a , d e q u e A m é r i c a 

L a t i n a e x i s t e , d e q u e l o " l a t i h o a m e r i c a n b ^ ' e x i s t e , j u n t o a u n a c a p a -

c i d a d t é ò n i c a c a d a v e z m á s d e s a r r o l l a d a p a r a i n t e r p r e t a r n u e s t r o p r o -

p i o d e s a r r o l l o , n o s l l e v a a l a i n e s c a p a b l e c o n c l u s i ó n d e q u e e l e s -

q u e m a b a j o ' e l c u a l s e d e s e n v u e l v e n l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s e s 

p r o f u n d a m e n t e i n j u s t o y t i e n e c a r a c t e r e s q u e n o r e s p o n d e n a l o q u e d e b e 

s e r l a r e l a c i ó n e n t r e . n a c i o n e s s o b e r a n a s . 

A h í e s t á e l o r i g e n , y n o d e b e b u s c á r s e l e e n n i n g ú n ò t r ò s i t i o , 

d e l m o v i m i e n t o n a c i o t í a l i s t a l a t i n o a i m e r i c a n o q u e a l o s o j o s d e t o d o s 

e s t á e m e r g i e n d o e n n u e s t r o c o n t i n e n t e . E s l a t o m a d e c o n c i e n c i a d e 

u n a r e a l i d a d q u e l a d i p l o m a c i a h a r e c u b i e r t o d e e s q u e m a s j u r í d i c o s y 

d e e n t i d a d e s a c a d á m i c a s p e r o q u e d e b e s e r r e v e l a d a p o r q u e , r e c o r d a n d o 

p a l a b r a s m i l e n a r i a s , " s ó l o l a v e r d a d n o s h a r á l i b r e s " . 

' U n t e m a i n e l u d i b l e es- e l q u e d i c e r e l a c i ó n c o n G E C L K , c o n s u 

•futuro, c o n 'lo q u e q u e r e m o s h a c e r d e e s t e i n f a n t e t a n d i s c u t i d o y a ú n 

i n g n o r a d o e n e l e x t e r i o r . N o h a y d u d a d e q u e e s t e f o r o q u e h e m o s 

l l a m a d o CECL . H h a a d q u i r i d o u n a p r e s e n c i a e n A m é r i c a L a t i n a q u e e s 

d e l a ;mayoi:? i m p o r t è C n e i a . ' 

L a s r e a l i d a d e s d e l m u n d o d e h o y , y l a i d e n t i f i c a c i ó n dé" q u e 

s o n l a s m i s m a s b a r r e r a s e x t e r n a s l a s q u e s e o p o n e n a n u e s t r o d e -

s a r r o l l o y l a e v i d e n c i a d e l a c o m u n i d a d d e i n t e r e s e s e x i s t e n t e s 

n o s h a a f i r m a d o e n e s t a i d e a . E s t e c o n v e n c i m i e n t o e n c o n t r ó u n a s a -

l u d a b l e c o n f i r m a c i ó n c o n l o s a u s p i c i o s o s r e s u l t a d o s d e l a p r i m e r a p a r t e 

d e e s t a r e u n i ó n a n i v e l t é c n i c o e n q u e l o g r a m o s e n c o n t r a r t a n t a s 

y t a n i m p o r t á n t e s á r e a s - d e i c o d j a c i d e j x c i a - e n , . n u e s t r a s i n q u i e t u d e s . 
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Pero quizás l a mejor expresión de e s t a r e a l i d a d que es CECLA y de lo 

e f e c t i v o que puede ser e l ac tuar conjunto de nuestros p a i s e s cuando 

tenemos ideas c l a r a s y sabemos lo que perseguimos, ha s ido uil hecho 

.jOQVirrido .671 Washington l a semana pasada. Hecho que ha tenido poca pren-

sa , que c a s i no se ha divulgado, que poca gente conoce, pero a l cua l 

hemos a t r i b u i d o en Chile l a más s i g n i f i c a t i v a importancia , nil lunes an-

tepasado por l a mañana l o s Embajadores la t inoamer icanos en Washington, 

confirmando lo que se había obtenido como consenso en CECLA, h i c i e r o n 

una presentac ión con junta en que s o l i c i t a b a n a l gobierno de Estados Uni-

dos un pronto pronunciamiento r e s p e c t o de su p a r t i c i p a c i ó n en e l esquema 

de p r e f e r e n c i a s genera les no d i s c r i m i n a t o r i a s y no r e c í p r o c a s que se e s t á 

negociando dentro de l a ÜNCTAD. Especialmente en lo que dec ía r e l a c i ó n 

á mantener e l ca lendar io que l a OCDE se había f i j a d o para in tercambiar 

entre l o s p a í s e s desarro l lados l a s l i s t a s t e n t a t i v a s dé o f e r t a s . Esa 

misma mañana en Ginebra e l Tiepresentante de Estados Unidos anunció en 

una reunión del p l e n á r i o del Comité E s p e c i a l de P r e f e r e n c i a s que i n i c i a -

ba su segundo periodo de s e s i o n e s , que su país no había a;doptadò úna 

pos ic ión d e f i n i t i v a f r e n t e a l esquema r i respecto, de l a sumisión de l a s 

l i s t a s á l a OCDE. Sólo t r e s d ías después-, q sea e l jueves pasaáò e l 

mismo Representante de Estados Unidos hizo convocar a una reunión espe-

c i a l del p l e n á r i o para anunciar que su gobierno había adoptadó 'a l más 

a l t o n i v e l l a d e c i s i ó n de entregar a la, OCDE l a s r l i s t a s i l u s t r a t i v a s 

de o f e r t a s qúe aún estaban pendientes . No poderíos, .çino i n t e r p r e t a r e s t e 

mani f i es to cambio de p o s i c i ó n de Estados Unidos como e l r e s u l t a d o inmedia-

to y d i r e c t o de l a s g e s t i o n e s que l o s Embajadores de CECLA h i c i e r o n en 

rjashir.gtonc 
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C'ué mejor demostración, si es que la necesitábariios, de que CECLA 

es útil y puede ser aprovechada a nuestro beneficioJ Hoy fueron las 

preferencias, mañana serán los problemas de acceso de las materias pri-

mas a la i3omunidad 'Económica Europea, o l̂ .ppl'ltiijpaagrícola de la." 

Comunidad, o las restricciones cuantitativas del Japón, o los regla-

mentos sanitarios de Estados Unidos, o cualesquiera otro interés vi-

tal o" menos vital de uno, de varios o de todop los países miembros de 

: CLCLÀ: ' - ^ 

CÊCLA debe servir como un órgano ejecutivo permanente, muy ágil 

y. muy pragmático^ que frente a problemas específicos, y conçretos isefiale 

, : - lia,; meCnera de actuar de los países latinoamericanos para hallar solu-

; :piones también específicas y concretas. Todemos imaginar múltiples 

raaçeras3de organizamos con este fin si es que estaraos de. acuerdo con 

e.l,,fin,, cual es aplicar el mayor peso real y las mejores posibilidades 

; -,dje é̂ it.o que tenemos cuándo actuamos en conjunto, a la solución de 

...problemas específicos que puedan tener nuestros países. También nos 

.i í̂ ebe. Servir para coordinar nuestra acción en todos los organismos 

4nt,e.rnaçion.alé's e ir produciendo una unificación de nuestros puntos 
. . ,•-

externos y de la manera como deseamos utilizar a las 

^^iyersa-s i ó̂í̂^̂  internacionales. 

, . i . ..GECIÁ %'ctüáría como guía del Grupo Latinoamericano en cada 

,. jinp : de.'̂tailé's' organismos. 
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' P o d e m o s d e c i r q u e C E C L A n o - e s s u p r a n a c i o n a l ; n o s p e r m i t e c o o r -

diriár, n o s e s t a b l e c e u n m a r c o d è r e f e r é n c i á - ' g e n e r a l p á r a n u e s t r o t r a t o 

b i l a t e r a l y rios'permite a c t u a r e n conjüritó c u a n d o a s í l o d e s e a m o s . E l l o 

n t í ' a l t e r a n u e s t r a c o n d i c i ó n d é è s t á d ó s s o b e r a n o s q u e c o n d u c e n ' s u s r e l a -

c i ó n e s i n t e r n a c i o n a l e s d e a c u e r d o c o n s ü s - i n t e r e s e s p r o p i o s p e r o q ü ê e s -

t a m o s j u n t o s c u a n d o a s í l o d e c i d i m o s l i b r e m e n t e , 

A n d r é M a l r a u x d i j o r e f i r i é n d o s e a l a r t e , q u e n o e s e i a d o r n o d e 

u n a c i v i l i z a c i ó n , s i n o q u e s u e x p r e s i ó n » C o n i g u a l p r o p i e d a d p o d è m o s 

d e c i r r e s p e c t o a C E C L A q u e n o e s e l a d o r n o d e A m é r i c a L a t i n a , s i n o q u e 

e s s u e x p r e s i ó n . 

I g u a l m e n t e d e b e m o s p r o n u n c i a r n o s s o b r e l a m a n e r a d e l l e v a r a d e -

l a n t e n u e s t r o d i á l o g o c o n E s t a d o s U n i d o s e n r e l a c i ó n a l o s a c u e r d o s q u e 

a q u í a l c a n c e m o s . U n a v e z q u e t e n g a m o s e s t e d o c u m e n t o , ¿ q u é v a m o s a h a -

c e r c o n é l ? ¿ d ó n d e y d e q u é m a n e r a d i s c u t i r e m o s c o n e s e p a í s ? D e b e m o s 

c o n s i d e r a r e s t a c u e s t i ó n t e n i e n d o p r e s e n t e q u e l o s o r g a n i s m o s i n s t i t u c i o -

n a l i z a d o s d e l s i s t e m a i n t e r a m e r i c a n o n o p a r e c e h s e r l o s m á s a d e c u a d o s p a r a 

e s t e t i p o d e n e g o c i a c i o n e s c o n c r e t a s y á g i l e s e n t r e E s t a d o s U n i d o s y 

L a t i n o a m é r i c a , 

P o r o t r a p a r t e e s c a d a d í a m á s e v i d e n t e q u e l o s m e c a n i s m o s e x i s -

t e n t e s n o n o s h a n d a d o s a t i s f a c c i ó n y q u e d e c o n t i n u a r p e r s i g u i e n d o 

n u e s t r o s o b j e t i v o s d e n t r o d e l o s e s q u e m a s i n s t i t u c i o n a l e s e x i s t e n t e s , 

n o s e n c o n t r a r e m o s c o n q u e c a d a s a l a d e r e u n i o n e s , c a d a d o c u m e n t o , e s t a r á 

p e r m e a d o d e u n c i e r t o h á l i t o d e d e r r o t a psico.".ógic_. 
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Estamos demásiado consc ientes de que Ia responsabi l idad de 

^ dréar condiciones y e s t r u c t u r a s in te rnas j u s t a s y e f i c i e n t e s es por 

sobre todo nues t ra , de nuestros gobiernos . Todos nuestros Jlstádos 

están haciendo esfuerzos para modif icar l a s e s t r u c t u r a s in ternas de 

nuestros p a í s e s para a c e l e r a r e l d e s a r r o l l o . En e s t a reunión r e f l e -

jaremos l a conc ienc ia de que és te d e s a r r o l l o e s t á irremisiblemente 

l imi tado por. l o s f a c t o r e s externos que determinan nuestra dependencia. 

, . Es , por tanto j , necesar io que generemos una-voluntad p o l í t i c a s o l i d a r i a 

.para actuar en e l campo i n t e r n a c i o n a l y a s í consol idar l o s logros i n -

t e r n o s , Junto a l a voluntad p o l í t i c a nues t ra , debemos provocar l a 

voluntad p o l í t i c a de l o s pa í ses d e s a r r o l l a d o s . Es ahí en donde en d e f i -

n i t i v a r e s i d e e l nudo del problema. Podemos ..ser capaces de imaginar 

l a s mejores so luc iones t é c n i c a s puestas en e j ecuc ión y d iscut idas a .. -r 

t ravés de l a s más perfectas , i n s t i t u c i o n e s , pero s i no e x i s t e l a .volun-

tad de hacer , de r e a l i z a r , de e j e c u t a r , de- cooperar, a l .proceso d^ cam-

bio la t inoamericano, todos habrán sido esfuerzos vanos. 

Es por , todos e s t o s motivos,'eã para r e i t e r a r y provocar esa volun-

tad p o l í t i c a que e l Gobierno de Chile estima fundamental contar con l a 

presenc ia de l o s Minis t ros de todos l o s p a í s e s miembros en l a Reunión a 

Nivel M i n i s t e r i a l que seguirá a . l a p r e s e n t e . 

Antes de terminax q u i s i e r a aprovechar e s t a oportunidad para 

agradecer a l a S e c r e t a r í a de l a CEP^L e l conjunto de documentos que 

ha sometido a nuestra consideración en cumplimiento del mandato que l e 

diéramos en l a primera par te de e s t a reunión. Son todos e l l o s de gran 
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i n t e r é s y s e r v i r á n como e x c e l e n t e cowpleraento a l o s t r a b a j o s que a n i v e l 

nac iona l ha efectuado cada p a í s . Igual expresión de reconocimiento 

hacemos l l e g a r a CEHL.i por su aporte» 

Deseo e l mayor é x i t o a v u e s t r a s d e l i b e r a c i o n e s . Estoy seguro 

que de aquí sa ldrá un documento que contenga planteamientos c l a r o s , 

r e a l i s t a s y c o n c r e t o s , que vayan en l a d i r e c c i ó n de l o s l ineamientos 

genera les que en l a reunión de a b r i l r e f l e j a r o n una gran c o i n c i d e n c i a 

de opiniones en algunos casos y de consenso en o t r o s y, por c i e r t o , que 

se i n s p i r e n en l o s p r i n c i p i o s ya aprobados por l o s p a í s e s americanos en 

m ú l t i p l e s ocas iones y que l a Reunión P r e p a r a t o r i a recordó con c l a r o s 

sent ido de l a oportunidad y también de l o s i n t e r e s e s de América L a t i n a . 
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ANEXO VI 

DOCUMENTO PRESENTADO POR LA DELEGACION DEL BRASIL 

(PUNTO I DEL TEMARIO) 

Los Gobiernos de América Latina, Miembros de CECLA 
I - Reiteran junto al Gobierno de los Estados Unidos de América sus 

tradicionales aspiraciones, contenidas en textos interamericanos 
e internacionales, en el campo del desarrollo económico-social y 
cultural, especificadas en los items abajo: 

^^ •" Hacen un llamamiento al Gobierno de los Estados Unidos de América, 
en el sentido de, en el ámbito de la capacidad de acción y compe-
tencia de sus autoridades, tener en mente, aceptar, apoyar, im-
plementar o facilitar la realización, como fuese el caso, de las 
mencionadas aspiraciones, 

1,- Implementación por parte de los Estados Unidos de la parte 
que le corresponde, como país desarrollado firmante de la 
Declaración a los Pueblos de América, de los compromisos 
constantes en la misma, 

2,- Continuo apoyo de los Estados Unidos a las aspiraciones expre-
sadas en la Carta de Punta del Este, en sus principios (Preám-
bulo); metas principales (título primero: objetivos de la 
Alianza para el Progreso); cumplimiento de las condiciones 
básicas para el desarrollo económico y social (título se-
gundo: Capítulo I; item k); medidas de acción inmediata y a 
corto plazo (título segundo: Capítulo III; items 1 y 3); asis-
tencia externa para apoyar los programas nacionales de desarro-
llo (título segundo; Capítulo IV; items 2 y 3)• 

3,- Continuo apoyo de los Estados Unidos, particularmente a través 
de la prestación de asistencia financiera y técnica, a la rea-
lización de los objetivos reconocidos por las Repúblicas Ame-
ricanas en lo relativo a integración económica de América La-
tina, (Título III de la Carta de Punta del Este), 

A-,- Implementación por los Estados Unidos de la parte que le corres-
ponde, como país desarrollado firmante de la Carta de Punta del 
Este, de los compromisos acordados por las Repúblicas America-
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nas en general, especialmente de aquellos correspondientes a 
los países.industrializados e importadores, en el plano de las 
medidas relativas a productos básicos'de exportaaión (título 
cuarto: Capítulo I - iteras A, B,'C, D, E y Capítulo II). 

5.- Apoyo de los Estados,Unidos a los principios y objetivos 
enunciados en el /xcta Económico-Social de Río de Janeiro 
(preámbulo y Capítulos I, .II, V). 

6 . - A c e p t a c i ó n p o r l o s E s t a d o s Uiiidos d e l o s c o m p r o m i s o s p r o p u e s -

t o s a l o s E s t a d o s M i e m b r o s d e l a O E A p o r e l A c t a E c o n ó m i c o -

S o c i a l d e ' R í o de. J a n e i r o ( C a p í t u l o I I I : a s i s t e n c i a e c o n ó m i c o -

s o c i a l m u t u a , y C a p í t u l o . I V : c o m e r c i o e x t e r i o r ) , 

7 . - Continuo apoyo de los Estados Unidos a los principios, obje-
tivos y metas, así como ftãcilidades para implemcntación de las 
medidas y compromisos expresados por .los Presidentes de América 
Latina, constantes en la Declaración y Programa de Acción de 
los" Presidèntes. de las .Américas, • . 

8.- Prestación por los Estados Unidos, de repurpos financieros y 
técnicos destinados a la ejecución de las medidas comunes a los 
países miembros de la OEA (punto 3- A, B,.C, D,. E y F del 
Capítulo I del Programa de Acción). , 

' 9 « - ' I m p l e m e n t a c i ó n p o r l o s E s t a d o s U n i d o s , a t r a v é s d e l a p r e s t a -

c i ó n d e la, n e c e s a r i a a s i s t e n c i a f i n a n c i e r a y. t é c n i c a y o t r a s 

• formas.-de c o l a b o r a c i ó n , d e l a s ' d e c i s i o n e s - c o m u n e s d e l o s P r e s i -

d e n t e s d e l o s E s t a d o s M i e m b r o s d e l a OE/i e n e l p l a n o d e a c c i ó n 

. • . m u l t i n a c i o n a l p a r a p r o y e c t o s d e i n f r a - e s t r u c t u r a , p a r t i c u l a r -

m e n t e l o q u e d i c e r e s p e c t o a d o t a r a l B I D . y s u - F o n d o d e P r e - . 

I n v e r s i ó n p a r a l a I n t e g r a c i ó n d e A m é r i c a L a t i n a d e l o s r e c u r s o s 

s u f i c i e n t e s .para l a t a r e a q u e ié e s c o n f i a d a e n e s e s e c t o r . 

10.- Tmplementación por los Estados Unidos de-la parte que"le corres-
ponde .comp. país desarrollado y -Estado Miembro de la OEA de los 
compromisos relativos a esfuerzos individuales.y.conjuntos y 
medidas de esos Estados Miembros'destinadas a-mejorar las con-
.diciones del comercio internacional de América Latina (Capítulo 

• • III. del Programa de Acción de la Declaración de,los Presidentes 
de las Américas), 
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11.- Prestación por los Estados Unidos de las contribuciones exter-
nas adicionales necesarias para el logro de los objetivos, 
metas y medidas que se proponen los Presidentes Latinoaneri-
canos en el plano de la modernización de la vida rural y au-
mento de producción agropecuaria, principalmente de alimentos. 

12,- Continuo apoyo de los Estados Unidos, a través de contribucio-
nes a los órganos interaraericanos adecuados, asistencia finan-
ciera y técnica y otras formas de colaboración, a los esfuer-
zos multinacionales decididos por los Estados -Miembros de la 
OEA en lo que dice respecto al desarrollo educacional, cientí-
fico y tecnológico y la intensificación de los programas de 

. . salud, conforme al Capitulo V del Programa de Acción de la 
Declaración de los Presidentes de las Américas. 

13»- Aceptación por los Estados Unidos de América y su apoyo a la 
aceptación por parte de otros países industrializados, de los 
principios sobre problemas y políticas relativas a productos 
de base acordados por las naciones latinoamericanas en la 
Carta de Tequendama, asi como de los principios y políticas 
relativos a productos de base suscritos por los países latino-
americanos en la Carta de Argel (respectivamente partes I y II 
de los documentos citados)» 
Aceptación por los Estados Unidos y su apoyo a la aceptación 
por parte de otros países industrializados, de los principios 
sobre expansión de diversificación de las exportaciones de 
manufacturas y semi-manufacturas acordados por los países 
latinoamericanos en la Carta de Tequendama y por esos países 
suscritos en la Carta de Argel (respectivamente, partes II y 
1-B de los documentos citados), 

15»- Aceptación por parte de los Estados Unidos de América y su 
apoyo a la aceptación por otros países, de las conclusiones y 
recomendaciones sobre transporte marítimo contenidas en el 
Capítulo IV, 2, 3, 5 y 7 de la Carta de Tequendama, así como 
de las propuestas, principios y mecanismos sugeridos en la 
parte II D, 2 y 5 de la Carta de Argel. 
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1.6," Aceptación por parte de los Estados Unidos de América y su 
apoyo a la aceptación por otros, países a los principios, 
conclusiones y recomendaciones' sobre problemas monetarios 
y financieros relacionados c,on el desarrollo económico acor-
dados por los países latinoamericanos- en' la Carta de Tequen-
dama, (Capítulo II) y por esos países., suscritos en la Carta 
de Argel (Partes I y II-C) así como.la Resolución 5/68M de la 

• IV Reunión de la CECLA a nivel ministerial, realizada en 
Santo Domingo. 

^7^~ Aceptación por parte de los Estados Unidos de América y su 
apoyo a la aceptación por parte de otros países, de los prin-
cipios sobre el problema alimenticio mundial contenidos en 
.la Resolución 9/58M .de la IV Reun-i.ón de'la CECLA a nivel 
ministerial realizada en Santo Domingo. 

IL, 
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ANEXO VII 

ADOPCION DE POLITICAS NACIONALES AL MAS ALTO NIVEL 

En los casos que fuere pertinente se recomienda a los países de 
América Latina realizar los esfuerzos necesarios para: 

a) El establecimiento y fortalecimiento de una política nacional de 
desarrollo científico y tecnológico que se vincule estrechamente 
con los planes de desarrollo económico y social; 

b) Proveer un mecanismo de coordinación, fomento y elaboración de 
política en materia de desarrollo científico y tecnológico, que 
esté en condiciones de: 
i) coordinar y establecer metas para el esfuerzo interno, 

tomando en cuenta los recursos existentes y la capacidad 
tecnológica nacional, incluyendo ésta a las instituciones 
públicas, las univex-sidades y la empresa privada, 

ii) realizar la coordinación de esfuerzos con organismos de la 
misma naturaleza de América Latina; 

c) Establecer un mecanismo de orientación y coordinación de trans-
ferencia de la cieiicia y la tecnología, que esté en condiciones 
de: 
i) determinar los sectores en que hay necesidad de promover la 

absorción de tecnologías externas; 
ii) estimular al máximo tal absorción; 
iii) asegurar que esa absorción se haga en el cuadro de las 

prioridades establecidas por los planes nacionales de 
desarrollo económico y social; 

iv) mantener permanente relación con mecanismos similares, 
» 

especialmente con los de los países de América Latina, 
a fin de permitir una acción regional concertada» 

d) Establecer incentivos especiales para promover la participación 
de las empresas al desarrollo científico y tecnológico. 
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ANEXO V I I I 

PRINCIPIOS EN Í-.ATBHIA DE CIENCIA 

Y TECNOLOGIA 

1.- Es responsabilidad y deber de todos los países de contribuir al 
progreso de la humanidad a través del desarrollo y difusión de la 
ciencia y la tecnología, en la medida de su, capacidad, 

2.- Los países procurarán seguir políticas internas y externas que 
permitan acelerar en el mundo G1 progreso de la investigación 
científica y tecnológica y su aplicación al desarrollo económico 
y, en particular, promover su extensión a los países en desarrollo, 
mediante la Captación a sus problemas específicos. 

3.- Todos los países., ©pecialmente los desarrollados, deberán cooperar 
con los esfuerzos de los países en de:sarrollo en el sentido de al-
canzar el nivel cientifico y tecnológico que responda a sus nece-
sidades, en particular, y del mundo en general, apoyando las medi-
das internas y externas que los países en desarrollo adopten con 
tal finalidad y evitando las que sean incompatibles con tales 
esfuerzos. 
Los desc\ibrimientos de la investigación científica y la innovación 
tecnológica que continuamente se suman al acervo de los conocimien-
tos, constituyen patrimonio común de la humanidad y no deben ser 
considerados privilegio de ninguna persona o grupo social, salvo 
los derechos de propiedad y. ventajas reconocidos al creador o 
innovador por intermedio de la institución de la Patente. Este 
debe, sin embargo, hacerse más flexible para permitir el rápido 
desenvolvimiento te.cnológico de los países en vías de desarrollo. 
Ninguna disposición contractual relativa a la propiedad científica, 
tecnológica e industrial, podrá limitar o perjudicar el derecho de 
todos los países a exportar libfemente sus productos, cualquiera 
que sea su naturaleza, 

5,- La necesidad de desarrollo económico y progreso social acelerado, 
particularmente la de los países en desarrollo, impone a .los 
nacionales el deber de contribuir, con el máximo de su capacidad 
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• personal, al desarrollo cientifico y tecnológico de su país. Los 
países en desarrollo deberán -adoptar medidas para facilitar, esti-
mular, promover y orientar el desarrollo y el mejor aprovechamiento 
posible de sus propios recursos humanos, en el campo de la ciencia 
y la tecnología, respetando los derechos y libertades fundamentales 
del hombre. Los países desarrollados deberán facilitar la noviliza-
Ción de científicos y tecnólogos hacia los países en desarrollo y 
evitar medidas que produzcan la pérdida prolongada o permanente, 
por los países en desarrollo, de la contribución directa que le 
puedan prestar sus recursos humanos en ese campo. 

6,- Uno de los objetivos de la cooperación internacional es crear y 
ampliar potencial científico y tecnológico en los países en desarro-
llo, indicado por el número y la calidad de sus centros de enseñanza 
e investigación, bibliotecas y centros de información y por la res-
pectiva capacidad de producir los instrumentos, de la industria y la 
agricultura moderna, 

7,- Para la aplicación eficaz de la ciencia y la tecnología al desarro-
llo es necesaria la coordinación de las actividades nacionales y de 
cooperación internacional, bilateral y multilateral, en lo relativo 
a: establecimiento de institutos de investigación y adiestramiento 
científico; formación de personal; acceso rápido, diî ecto y sin 
discriminación a la necesaria documentación científica y técnica. 

8,- Es indispensable la participación y la cooperación de las entidades, 
comunidades científicas y personalidades privadas aptas para contri-
buir con sus conocimientos y esfuerzos al desarrollo económico y al 
progreso social de la humanidad a fin de hacer efectiva la transfe- ^ 
rencia de la ciencia y la tecnología modernas a los países en desarro-
llo, en cuyo beneficio deben ser utilizados los conocimientos y la 
experiencia de los países desarrollados. 
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